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I N T R O D U Ç Ã O 

, , 

Os seculos XII e XIII poderiam ser chamados os se-
, , , 

culos her·eticos, caso pudessemas olhar a historia de uma epg

ca ou periodo sob um Único prisma, ou seja, a hist�ria de I­

greja ocidental. 

A grande variedade e a multiplicaç�o de movimentos 
, . , 

ou grupos hereticos nestes dois seculos levam-nos a pergun:-

tar e a inquirir sobre as causas que levaram a concentrar uma 

oposição t�o forte, e mesmo violenta contra o corpo eclesi;� 

tico e contra as verdades tradicionais da Igreja Romana. Na 
; , 

verdade podemos ver na critica heretica, ou melhor dito, em 

parte desta critica, uma tentativa de npontar os erros e os-

desvios da instituição eclesi�stica, da sua intervenção no 
' ,., 

poder secular �s custas de s�a missao espiritual; enfim uma 

tentativa de a1ertar a sociedade eristã que os seus represen 

tantes desvirtuaram a verdadeira imagem da religião fundadu 

por Cristo. 

À medida que esta critica é feita, mais se aprofun 

da� as diferenças entre o estndo reinante de coisas e a ima­

gem do passado cristão� 

- ,. ,. 
Nao ha uma possibilidade do di�logo uma ve� que 

�rÍtica her�tica sonha em voltar a um pnssado que ficou 

o. 

de 

h� muito para traz. 
.., , 

Sua linguagem, agressiva 7 ncto o entendi 

do aindn que a heresia se bate pela volta ao estilo de vida 

do Cristo e seus primeiros discípulos, os ap�stolos� A po­

br�zn, a humildade, a cnridade dos primeiros tempos da reli­

gião nno Ó bem o que carncterizn n Igreja nos séculos XII o 
, . , XIII� O heretico apela ao devaneio místico parn fugir des-

ta renlidQde e construir uma nova Jerusal�m� 
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E pouco pÔde, de concreto, alcançar a critica horÍ 

tica, j; que a Igreja, al�m de atuar em uma sociedade alta-
A 

monto hierarquisada, baseada na obodioncia contratual e nor-

malmente feita sob juramento, tinha como olomonto auxiliar,no 
' ' 

combate a heresia, o braço secular� E,a medida quo aumenta o 
, A • numero das heresias o sua influonci� se procura aperfeiçoar 

• A 

0$ instrumcntos:mobilizados para combate-las, 

Assim,.a Inquisição surge no cenário da hlstÓria 
, , N 

europeia do seculo XIII para se tornar uma ins�ituiçao do t� 

mor bom marcante, 

1/ N A 

Tambom nao podemos desligar o fonomono do surgime� 
, , 

to das heresias nestes scculos de SGU contexto histórico am-

plo
,. 

ou seja, o renascimento comercial o urbano a parttr do 

século XII e que vai se intensificando cad4 voz mais, apbs 

um long9 porÍodo de recesso e estagnação, que se estendeu a-

te, ' 1 XI o secu o . • 

É curioso ob�ervar qU.o grande parto da heresia tem 

funda�onto urbano o se manifesta entro o elemento humano qµe 

habita a urbe. O campo pouco tom a vor com a horos�a. Por� 

tanto nno deixa do ser verdadeira a afirmação do um mod!ova-
, , lista do nossos dias ao escrever:. 11Apros 1100, lo doveloppe-

ment dos courants roligioux orthodoxos ou oppos�s au chris­

tinnisme� valdeismo, cntharismo, hór�sios populairos, ot la 

croissaneo dos villos avaiont confirm� la pcrtinonce doces 
, , options spirituollos, Vors 1200, los progres do lfoconomie

eommorcialo ou bions, moubles ot monnaio étaiont do plus en 

plus abondants, permettaient de maintenir longtomps et larg� 
, mont uno vio do dopouillomont et d'apostolat", 

Notamos um aumento demográfico acentuado a partir 
p 

A p do seculo XI quo, como uma de suns conseqüoncias levara a d� 
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torminar novos agrupamentos, criando confrarias, corporações, 
N I' A 

onf'im, uma nova situaçao social. Ha uma tendencia claramente 
, 

comunitaria, agrupante, na nova sociedade medieval. 

Por outro lado podemos considerar como fator docisi 

vo o importante no desenvolvimento das heresias, o impulsocul 

tural e espiritual motivado polo chamado Renascimento do sÓcy
, , 

lo XII. Ate o s·oculo XII foram traduzidos ao latim partes da 

LÓgica de Aristóteles, a grande parto do Timeu de Platão, a 

MatÓrin mÓdica do Dioscoridcs, o Physiologus, os tratados de 
, 

Galena o Hipocratos o partes do Liber Regalis do Ali ibn Ab-
, , 

bas. Nos seculos XII e XIII e que se traduziram ao latim a 

grande parte dos textos �rabos, gregos e hebraicos (l) . Pr;t1
, , 

. 
, 

camente, a par�ir dai e que Aristotelos passou a sor conheci-
, ., 

do no ocidente. Ate la o platonismo na interpretação agosti-

niana era imperante. Uma boa parte destas traduções se deve 

; famosa Escola de Tradutores de Toledo que introduziu os te� 
, , 

tos arabes nos estudos ocidentais, no poriodo de 1130 a 1150 
, . 

sob a egido do Raimundo, arcebispo do Toledo. Neste trabalho 

destacam-se os nomes do Domingos Gundisalvo (Gundisalinus) e 

João de Sevilha (z) .

Toledo passou a atrair estrangeiros que colaboravam 

na divulgação destas traduções formando novas escolas, como as 

de Gerardo do Cremona e M�guel Escoto, que trabalhavam com au-
, , 

xilio do hebreus o arabes. 

(1). GENICOT, L� 1- Le XIIIe ? siecle européen� N. Clio , Paris, 1968P

(2) 

pp. 213-2+8, , , , 

PELAYO, M�M 0 = Hist6ria'de los heter��n�os. BºA � C ., Madrid, 
1965 1 vol. 1, p. 428; v. também: NUNES, htJ.Y Af�nso da Cósta =
Gênese, significado e em.:i:no dà. filosofia ��o seculo XII. Tesé 
de Doutoramento (mimeografada) 0 São Paulo, 1967

1 
PPo 193=195º 
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A interpretaçno da filosofia do Arist�teles p� 
, ' 

los pensadores qrnbes chegou a Faculdade de Teologia de Pa-

ris juntnmento com as traduções, introduzindo o germe das 
, 

heresias teologicas que manifestara Amaury do Bene e David 

de Dinant. 

Amaury de Bene ( T 1206-7) foi estudante em Pa-
� , .. A 

ris e veio a sor,mnis tarde, um do sous �rofessores mais i-

lustres, chegando mesmo a ser convidado por Filipe-Augusto 

a ser o preceptor do Delfim. Vinculando-se ao pensamento 

do Escoto Erigena ( T 877) chegou a formular uma concepção 

claramente pantoista. 
, , 

"Tudo e em tudo, tudo e em Deus,Deus 
, , . , 

e tudo. Dous e simples, a natureza e simples. Mas duas 
A � , 

substancias simples nao diferem entre elas. Deus e a mate-

ria so confudem, portanto Dous se conhece em so refletindo 

1 � · t  d ,. . , ,  nn mu. tidao de cria uras on e a essencia e unica. 
.... , 

Ele e i,U 
A • 

A • , 

toligcncia que organiza o a essoncia do que e organizado. 

Por outra parto� a inteligÔncin � id�ntica ao objeto do co­

nhecimento" (l). Ao mosmo tempo, Amaury procurou harmoni­

zar sua concepção com os dogmas cristãos. Afirmava que ·o 

mundo momontânonmonte diferenciado devia corresponder a tres 
, A 

opacas classificadns sucessivamente sob � dependencia de 
, A 

umn dns tros pessoa� da Trindade. No curso da segunda opo-

ca, cnda fiol devo se considerar como wn membro de Jesus
, , . Cristo, o na terceira opoca, cada um podera se considorar 

; A Ã 

como a oncarnaçô:o do Espiri to S,--nto. A consoqüoncia deste 
, , ' ,-J 

pensamento o que cada homem sera submetido a açao salvadora 

direta do Esp{rito Santo, som a mediaçno do simbolismo sa­

cramental. Do fnto ? no sou vor ? os sacramentos substituiram 

(1) AEGER.TER. 1 E.'- Lés hérésies du moyen age. Ed. E. Leroux, Pa­
ris, 1939, p. 62 0 



a lei, e 
h N , 

estes, por sua vez, serao substituidos pela 
J 
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. açeo 

imEdiata do Espírito Santoc "' 
.. 

.i:!ista claro que o psnsamento de 

Antaury, inevitavElmente, se chocava com a ortodoxia,uma vez 

qtrn contradizia o dogma da eucaristia, o julgamento a:pÓs a 

morte, a punição dos p€cados, b6m como os sacramentos. ;r� 

que a anulação fin-al em Deus 6 o fim de tudo, fica suprimi­

da a vide futura individual e deixa inutjlizadas as recomen 
N 

daçoss purificadoras da Igreja. 

Podemos encontrar em suas afirmações um apoio

na autoridade de são Paulo, bem como na de Aristóteles. Na 

Epistola aos Corintios, I, XV, 28, lemos: ''Deus omnia

omnihus"; na Epistola aos Colosssnces, I, 16: n1n 

in 

ipso 

condita sunt universa in coelis in terra, visibilia et invi

si bilia". 

Em 1204, Amaury foi reprovado pelos sgus cole­

gas da Universidade de Paris, por ter Ensinado que nenhum
N h , 

homem pode se salvar se nHo cre que e um d os membros de 

Cristo, ou seja, que participa da divindade. Apelando ao 

Papa, Amaury foi condenado em I.207. Logo depois acabou a­

bandonando sua cadeira em Paris e se retirando em um conve-u 

to onde veio a falscEr. 

Màs o pensamento de Amaury criou asas entre seu� 

disc{pulos, os amalricianos, que se aprofundaram na heresia. 

Fc.lci.vum d0 hrna triplice encarnação de Deus, · eomo- · Po.:i em 

Abraão, como Filho em Cristo e como Espirita Santo em ca­

da crente. Negavam os sacramentos e as instituições eclesi-
,, t. as icas, viam nc Papa o Anticristo 6 pretendiam ilimitada.

liberdade moral. A seita foi descobErta em Paris, em 1209, 
. .. s condenada em concilio em 1210; foram degradados das or-
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dens sagradas e entregues ao braço secular que os fe-z quai-
" , "

mar. Entre 6stes o ourj_ves Guilherme e um bom numero de cl§. 

rigos. O' corpo de Amaury foi desenterrado e reduzido a cin­

z2s que foram dispersas por todos os c2ntoso Em 1215,o con� 

cilio de Latrão renovou a conden-ação 20 s amalriciano s. 

David de Din2nt, ( t" 1215) tarnbÉm foi pante::ista e 

lsnts da filosófia em Paris. , 

Foi aris-tc, celice m(;lis puro, I'"1l 

valorizando o entigo pantei�mo e não fugii."'ldo mesmo de su·as 

conseqiiencias materialistas. Tanto os "Quaterrruli11 como o 

11Liber de tomis sive de divisionibus" foram condenados ao 

fogo pelo sínodo de p·aris de 1210. 
' ,., 

No quG toca a proibiçao 
,. 

aos livros de Ari stote le s e David Dinant � pouco efeito teve, 
,. a ponto de se ter de rEnovu�-la i.--:.os sstatntos que o lega.do RQ. 

' 

berto de· Courzon deu a Unive rsic�nde de Paris. J\Te ste s e-statn 

tos se autoriza o estudo dos livros dialéticos e tticos de 
, , , Ari sto ts·le s, mas S6 proibe- os de metafisica e: filosofia nat.JJ. 

... 

ral, a Suma OL1 O re su�o dElE S e os tratados que EncErram doJJ; 

tTinas de Amaury de Chartre-:s, De.vid d€ Dinant 6 Maurício H�
,. 

panice. Conforme a citação de P&layo (tiradas de Duboulay , 

Historia Universitat-e-s Parisienses): "Non legaiitur libri 

Aristote·le s de Me taphisic::1 e-t n2turali Philosophia nec· sunmra. 

d€ eisdem aut de doc·trina :Mé:!.g. David de Dinant õ.út Amalrici 

hae-retici, é;Llt MaLl.ritii Hispélni". 

Como vemos, AristÓtele s 1 
ao ser tradLl.zido ao la­

tim , causou certa inquietação intelectual na Universidad� de 

Paris· ao ponto de associarL-se seus e-scritos as he-resias de 

Amaury de Chertre s e de Davi�� :.::: Din2nto Na verdade o pensa

� A N � � 

mento aristotelico teva influencia nno tao direta sobre es-
,,,. 

tas heresias teolÓgicêJS e nenhumn sobre 1.s heresias popula-



-T-

re:s do tipo da dos albigenses, valdenses o·u dos beguinos. E.s, 

tas nasce-:ram e: se inspiraram no sentimento -popuTar- e nao no 
criticismo teolÓgico; no ataque �s: insti tuiçÕe s e co·-stumes 

eclesiásticos e não na especulaÇ80 filosóf ica • 

Amaury de- B'ene teve- sua importancia como elemen-

to de tr-ansição entre um tipo de heresia, a teolÓgica re str,i 

tn ao circulo da Universidãde de Paris e 7
_ heresia popular 

com e-xpressão ampla nns camadas populares. O panteísmo de 

Amaury empre:gava a lingua vulgar, possu±n formas ontolÓgicas 
" precisns e simples e- apres·entava determinado car-ater profa-

tista que antecipa o tipo de heresia popular Jonquimita que 

tnnta inf'lu-encin teve na he-re sia medieval. 

,.., , rv A Nao e nossa intençao, com este trabalho, tr-atar 
� , de todas as heresias dos seculos XII e XIII, mesmo ver-que s� 

ria impossivel no marco de um trabalhch como o · nosso. A no's­

sa intenção foi selecionar as heresias que tiveram maior rer-
N percussao no seio da Igreja e causaram maio·r impacto 

, , os homens da epoca, s·e j a sob o aspa cto do numero de seus a-

derren�e s OU' pela :f�rça de penetração de sua concepção ou d'o.Ll 
trina. 

Assim, deixamos de mencionar seitas como a dos 

''Luciferino s "·, comba ttdo s por Conrado de Mar burgo·; a da,s "I.1: 

mãos do nÔvo (Livre) EspÍrito", com muitos grupos em mttitos 

lugares e independentes uns dos outros-; a dos "StedingGr 11, 

combatidos pelo arcebispo de Bremen e mais tarde po·r Frede:r,i 

co II , e- Gra,gorio IX, que ac-abaram �!'rasando·· com aqllele:s 
aampone-ses habitante::s do curso infe-:rior do Wes·er; a. her-'EF.sia 

A � do holande s- Tanque:lmo que se insurgiu contra os � .. ele siasti-

cos, ds:clarando ±nv�lida a s-ua administração dos sacramentos, 
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sendo morto· em 1151; a do bretão Eudo de Stella, que foi con 
, denado pelo sinodo de Reims de II4ff; a de Pedro de Bruys,que 

pregou contra o batismo das c rianças, contra a eucaristia e 

a missa, contra os edificios e cle-siásticos e angariou amplas 

ade S�-,,'l;S entre· a população, porém foi qusimado em 1132 on 

1133. Seu seguidor, Henrique de Lausana, continuou pregando 
. . .. ' 

por volta de iil.i5 send o  combatido também por são Bernardo; a 

dos 11Passag±os"' , da It�lia setentrional, que queriam a ob-

servancia l"iteral da l"ei m osaica, negavam a divindade de 

Cristo e lutavam contra a organização material da Igreja; a 

heresia de Guillelma (1260-1281) originária da Boêmia, mas 

que atuou na Itália. Juntamente com um homem, Andrea Saram,1 

ti, e uma religiosa da o rdem dos Humiliados, irmã Manfreda, 

Guille·lma se identificou com Cristo, vivendo e sofrendo da 

mesma maneir a e, confor me a crença dE seus a deptos, r�ssttsc� 

t ou e subiu· ao ctu, deixando na terra a irmã Manfreda. Esta, 
,

a dado momento, por meio de um sj_nal vindo de  cima, strrrira 

ao pontificado como- o Papa do Espirita Santo, que esperari o 

fim do mundo, rodeada de um coIÉgio femin ino de cardeiais� 

Morrendo, Guillelma, em 1281, foi Enterrada na c-apGla de 
, 

Chiaravella, continuando irmã Manfreda com a h-e-re sia ate 
N 

1 
•' 

seus �xce ssos despertarem a atençao das autoridades ec e sia.a, 

ticas. Manfl7.€da e outros, �6m como os restos de Gu ille lma 

acPbaram subindo � foguei ra. Estimando o iminente de sapare-­

ciment o  da Igreja considerara.vem· � Papa um i.ntru·so sentado
' A provisoriamente sobre o teono de s. Pedro" O homem, mais er-

. 
N , 

À 

levado, nao ne ce ssi tara de uma imagem entre a sna conscie n-= 

eia s_ a verdade. De struÍda a B'abiIÔnia e: vencido o Anticr:la 

to, Manfreda vestir� a tiara, os Evangelistas do Espírito 

surgir·no (i explicar_ão aos homens a verdade e não seu sÍmbolo 
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, . rGVestido de mister1.o e de saeramentos. 

Como o·s aeima enumerados, mui tos foram os grupo-s 
, , 

e seitas he-nticas da epo-c·a e q1:le deixamos de tratar pelas 
N razoes anteriormente mencionadas. 

Também chamamos a atenção especial ao papel de-

sempenhado por Joaquim de Flora que poderia ser considera-

do como a fonte: �rineipal das heresias poptrlar-es, que em· um 
A , 

aspecto ou· ou·tro, sofreram influencia de suas· ideias e vi-
N f soes apooal1.pticas. Em grande parte das heresias vemo-s a 

presença espiritual" do m!stico calabraz. Cabe ainda o·bse-r-
, 

var que a hs re s1a no seio d"a ardem Franciscana se;:ra motivo 

de estudo mais det-alhadO'na nossa Tese de Doutoramento que 

tem por t{tLtl:o: 
, 

"A Ordem Franciscana na Idade- Media"• 
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ALBIGENSES OU CATHAROS 

Os catharos se distinguem das demais seitas da 

época pelo caráter dualista de sua doutrina. 

Dualismo neste sentido quer dizer, a crença d� 
' que a bondade existe somente no mundo espiritual do bom

deus; e que o mundo material é mau e foi criado por um deus 

mau ou espírito chamado Satan. G Bom e o Mal possuem dois 

criadores diferentes. 

As seitas gn6sticas também tinham as mesmas i­

déias. 

No Oriente Médio, o Manicheismo (Mani), adotou 

essas idéias e foram disseminadas nos inícios da Idade Mê� 

dia, nos Balkans e no Oriente Próximo pelas seitas dos Pau­

licianos e Bogomilos. Os catharos estão relacionados aos 

dos Últimos. E eram conhecidos no Ocidente como Publicanl 

(corrupção de Pauliciano e também um eco dos publicanos do 

Novo Testamento) ou Bougres (isto é, Bulgaros, pois a Bul­

gária era o lugar dos Bogomilos) mais tarde como Cathari(c� 

thari - puros) ou albigenses, da cidade de Albi, um do� 

centros de influência no sul da França. 

A palavra Albigense, talvez se rerira a todo� 

os her�ticos da região, também os Valdenses. 

Surgimento da heresia 

Na primeira metade do século XI, grupos isola­

dos de heréticos, aparecem; porém pouco se conhece de aeus 

costu�es. �stes gr upos são anticlericais e puritamos e ta� 

vez alguns dualistas. �stes grupos aparecem na Alemanha o�

cidental, F:andres, França e norte da Itália, Mais tarde 
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não se houve falar mais nêles. Porém, no século XII, rea­

parecem nos mesmos lugares. 

O periodo mais rápido de crescimento vem ap6s 

os 30 anos seguintes a 1J.40. Neste período a igreja Bogo­

mil é reorganizada, formando episcopados, enviando missões. 

A rerorma gregoriana, foi acompanhada de um en 

tusiasmo popular mas a igreja falhou em eanalizar êsae en­

tusiasmo. O desenvolvimento da educação clerical e a ele­

vada ênfase dada a importância dos sacramentos, fêz do cl� 

ro mais uma classe a parte e deixou os laicos com pouca 

possibilidade de desenvolver sua própria inieiativa nos 8..§!.

suntos da igreja. Foi entre os cavaleiros pobres, mercado 

res e artesãos que a heresia se tornou mais popular no sé­

culo XII.

O movimento herético foi um aspecto do renasc! 

monto religioso da época, e, em parte, pelo menos foi um 

subproduto das mudanças culturais, sociais o econômicas dos 

séculos XI e XII. 

A pregagão de s. Bernardo contra a heresia não 

se mostrou muito eficiente. 

Cêrca de 1149, o primeiro bispo ee estabel.oceu 

no norte da França; anos mais tarde, estaool&oeN3.m-s.e em 

Al.bi e na Lombardia. A autoridade dê.st.es bispos não esta­

va bem definida. O bispo Nicetos dos Bogomilos visitou O

ooste em 1167. Visitou a Lombardia e o sul da França.

Nos anos seguintes mais bispos foram instaJ.a­

dos na Itália. No rim do século já existiam 11 bispados 

no total, um no norte da Franga, e quatro no sul ( Albi 1 

Toulouse# Cweassonne, Val d'Aran), dois eutros 



acrescentados mais tarde, e ileis na Itália (Concorezz o,per­

to de Milão, Desenzano, Eagnolo, Vicenza, Florença e Spole­

to). 

Foi na segunda metade do século XII, que a pala 

vra cathari foi usada pela primeira vez na Alemanha,emll63. 

Dois partidos 

A multiplicação de bispados na Itália é devida 
,..

também a uma divergencia doutrinal. O bispo Nicetas veio 

ao oeste em 1167 para insistir junto aos seus colegas para 

seguir um dualismo mais rigoroso. A dif'erença era intern� 

da própria igreja Bogomil, entre os que aoreditavam que S� 

tan, o criador do mundo foi uma vez anjo do Deus que caiu 

em desgraça, e aquêles que acreditavam que êle era uma di-

vindade independente. A posição anterior implica em que 

Deus foi o criador universal e assim envolve um dualismo 

modificado, a Última p osição claramente af'irmada no 11 Liber 

de duobos principiis", escrito por um associado a João de 

Luzio, o herético, bispo de Bérgamo, era mais radiealmente 

dualista. Os do sul da França eram mais radicais no seu 

dualismo, e os da Itália divididos em duas par•es. Mas a 

divorgencia variava de lugar para lugar. 

A matéria, todos concordavam era mal• O ho ... 

mem é alienado, é um habitante num mundo mal, o sua final! 

dade deve ser a de restaurá-lo para a comunhão com Deus. 

Acreditavam na redenção dos esp!ritos, ainda que nem sem­

pre na redenção universal. Também acreditavam na transmi­

gração das almas do homem ao homem, e do homem à bosta,pois 

animais também possuem almas. 

Tinham regras para jojuar e a carne era proib! 
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da. Relações sexuais eram proibidas, tinham horro r à pro-

criação, pois implicava no apriBionamento de seus espíritos, 

ao mundo da carne. Acreditavam piamente no celibato
,. 

e em 

qualquer :forma ascética de renúncia ao mundo, olhavam .favo­

ràvelmente ao suicidio. 

Pelo extremo ascetismo os catharos,na verdade, 

eram uma igreja de eleitos. I\'Ias sendo popular se distin­

guiam então dois corpos de :fieis: os "per.feitos11 e os "cren 

tes 11
• Os per:feitos eram postos à parte das grandes massas 

dos crentes com uma elaborada cerimônia de iniciação, ou b� 

tismo espiritual, o consolamentum. Havia nos per.feitos,u.ma 

hierarquia de bispos e diáconos, mas não tinham o direito 

exclusivo de administrar os sacramentos. 

A parto do consolamentum e ordenação, os eathâ 

ros tinham outros dois sacrrunentos: penitência e a queb�a 

do pão. tste Último era uma espécie de cor.ru.nhãõ, pois não 

acreditavam na transubstanciação. Os per:feitos se dedica-

vam à contemplação e se esperava que mantivessem o ma.is

elevado nível moral, sendo privilégio dos crentes provisio­

n�-los de alimento. 

Os crentes não poderiam ter o alto n!vel dos 

per.feitos, sendo acusados pelos e at6licos de t odos os tipos 

de vícios. Sendo as relações sexuais proibidas, não po­

diam ser inteiramente suspensas; provocando-se desta �arma

nberra.ções neste tipo de relações, sendo acusados por is­

to. Mas talvez estas acusações sejam exageradas. 

As doutrinas catharas da criação, levaram-nos

a reescrever o relato biblico o a elaborar uma mitolGgia 

que a substituisse e negar a noção de que tôda. B!blia 6 sa
-
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grada. Viam ó Velho Testamento com reserva, e o Novo Testa 

mento era reinterpretado. A doutrina da reincarnação de 

Deus era impossivel aos catharos. Jesus foi um anjo que 

vei� para indicar o caminho da salvação, não para êle .f'orne 

oê-lo pessoalmente: seus sofrimentos e morte são uma ilusão. 

O Ataque da Igreja 

Pelo fato das doutrinas �atharas negarem o 

Oristianismo, ortodozo e as instituições da cristandade, as 

autoridades da igreja e do Estado se reuniram para atacá­

las. 

Heréticos do século XI e prinoipios do s�culo 

XII morreram mais pelo zêlo das autoridades laicas ou da 

v1o1ência da turbamulta instruida pelas autoridades eclesi­

ásticas. 

Mas com o crescimento da heresia ràcilmente se 

chegou à conclusão de que é preciso uma perseguição 

sistemática.. 

mais 

Em 1184 o Papa Lúcio III e Frederico Barbaros­

sa se reuniram em Verona e tiraram o decreto Ad Abolenda.m,

que coloca o procedimento para um julgamento eclesiástico ,

que ap6s o mesmo permite a entrega de um herege ao braço s,2

cular para a punição, que significa confisco da propriedad�

ox1lio ou, possivelmente, a morte. 

A tradição estabeleceu a rogueira eomo a puni­

ção merecida de um herege não arrependido. 

O Papa Inocêncio III (1198-1216), prereria a 

oonversão do que a perseguição. Mas os catharos não eram 

dados a se deixar lovar pela conversão, já que o crescimento 



dominante d a  heresia no sul da França e norte da Itália pa­

recia lhes mostrar a preponderância sÔbre a igreja católica. 

Recrutados eram e�tre os humildes, grandemente 

entre os artesãos, a tal ponto que eram chamados os Tece­

lões e, é sob êste nome que é notade sua presença na Ingla­

terra, em 1160, por William de Newburgh e outros autores. 

Mas na Provença e outras partes da Itália êles recebem o a­

poio da nobreza. 

" ,._ 

Inocencio III , com o esforço de conseguir _P: ·��-

poio de Raimundo VI, conde de Toulouse para terminar com a 

heresia, termina em desastre ., O legado papB.l Pedro de Cas­

telnau, é assassinado (em 15/1/1208). Uma cruzada é declara 

da com um exército liderado por um grupo de barões do norte 

da França que m assacram Toulouseº 

A cruzada foi violenta e cruel, mas a persegui­

ção organizada por Luiz XI, em aliança com a Inquisição nas­

cente foi mais efetiva para q_uebrar o r/")der dos catharos. Em 

12Lµ.� a grande fortaleza d e  Montsegur 9 perto dos Pirineus.,foi 

capturada e destruída. Os catharos passarai.:1 à subterraneid.§; 

de e muitos dos catharos franceses fugiram para a Itália on­

de a perseguição era menos intensa. 

Colapso final 

Com a funC.u½:;;;_u u.a. 0.1.'de,u.L :'.:lominicana, no século 

XIII, se criaram elementos dotados à perseguição., julgamento 

e conversão de heréticos. A Inquisição se desenvolve gradu­

almente no século XIII. Por outro lado, a fundação da Ordem 

Franciscana levou a ameaçar os catharos, sob outro aspecto, 

pois s. Francisco pregava as mesmas classes em que se apoia­

vam os catharos, mas sua mensagem era de alegria, e ela afir, 



nava que o mundo era de Deus; e era bom. � nelhor crer que 

a ralha dos catharos estava na sua doutriha e apelo, do que 

devido às fogueiras da Inquisição. t sabido que o eathari� 

:m.o desapareceu na França e Itália ao mesmo tempo_.. ainda que 

a perseguição �osse maior na França• 

Entretanto na França meridional; com a prote­

ç�o da nobreza o aproveitando-se da negligência dQ clero,os 

albigenses hmtittm�so constithído numa potência te�·rivei;uma 

parte da burgu�sia tinha-se passado para o lado dêles. O p� 

pa Inocêncio IIIJ enviou repetidamente, a partir qe 1l98 a 

F�ança meridional cisterciense na qualidade de legados, mas 

com pouco resultado. Sua apresentação pomposa não era indl 

Gada para reduz�r ao silÔncio as consurns que os hereges 

lançarGm contra a riqueza da Igreja e lu cro do clero, 

Até -� obra missionária, de�envolvida oom a ab ... 

negação por S. Dor.üngos, não obteve resu ltados mµ� -to melno,.., 

Í'OSt 

No capitulo XIII do "Libellus de princip.i:i,.s 01.: 

dinip :pra,edica,torum", de Jordão de Saxonia, lemos� "Nt=tquele 

tempo o papa Inocêncio havia enviado doze abades da Ordem 
, 

cisterciense com um legado para predizar a verdade.;i.ra fe 
, 

contra O$ h0reges albig0nses" (Santo Dom.i,ngo de Guzman, su 

vida, su or.den, sus escritos, B, A� e�? Madrtd, 1966), 

Ibid, capitulo XIXi ''Durante o tempo que esti-
� , 

t vera� as. cruzadas la ate a morte do conde do Montfor , foi 

fre:i,. Domingo o predicador afanoso da palavra de Deus?" p. 

158. 
,. A Ja em 1207 7 Inocencio incitou o rei Felipe Av·· 

gusto e outrop a reprimirem com as armas a heresia no conci 
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lio de Tolosa. Quando, em janeiro do 1208, o legado papal 

Podro de Castelnau da Ordem cistercience foi assassinado, o 

papa conclamou uma cruzada contra os albigenses e seu pode­

roso protetor, o conde Raimundo VI de Tolosa, e reuniu um 
, , 

consideravel_exercito, composto, em grande parte, do franc�

ses do norte. A guerra albigense (1209-1229), que teve ini

cio sob direç5o militar de Simão de Montfort e a dir�ção e-
, 

clesiastica do legado papal, o abade Arnaldo do Cister, foi 

travada por ambas as partes com selvagem crueldade (massacre 
' , ' 

de Beziers, 1209), e se prolongou muito tambem devido as s� 

gundas intenções ego{sticas de Simão e de outros barões. 

A paz de Paris de 1229, assinalou finalmente o 
, " . , tormino, quando quase toda a F�ança meridional Ja estava d� 

" , 

vastada e a força da heresia êUbjugada; so alguns pequenos 
, , 

nucleos heroticos so mantiveram ainda vivos, obscuramente, 

por certo tempo, malgrado a perseguição movida pela Inqui­

sição, 

, Ao contrario·do norte, no Midi, os laços feu� 

dais não eram tão s�lidos. 

Os reis da França, principalmente con Felipe 

Augusto conseguiram criar a unidade na ile-de-France, subjy 

gando os grandes senhores feudais. Os fatôres da desagre/lli_ 
N , , N çno do imperio carolingeo 1 em decomposiçao, foram superados 

por fnt;res que favoreceram a união, tais como as invasões

normandns no oeste e os magiares no leste. A defesa e a 
, 

frente o porigo das invasões, e que estreitaram 

. -1 !"l. 50s do feudalismo do norte.

norteg 

� , . De acordo com Belperron a maxima militar do 
, 

"Nenhuma terra sem senhor", no Midi e conservada por
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uma fórmula jur-Í.dica "Nenhum senhor sem titulo-" (l). Assim 

se pro·cura mostrar o cara ter di ve:rsificado do feudalismo mi, 

lit-a� do norte e o juridico·, sob influ;ncia romana, do Mi­

di. As consequencias destas diversificações são que o 11a.I­

lodium 11 persistir� no M±di, demonstrando o car�ter .',n.depen-

dente dos grandes senhores. ,, 
Tambem no norte o n· h.Jtta.giunr"

t 't . i , d. . ( em cara e r re-lig o-so sacro, que e i minttido ou quase ina-
, xistente no Midi, ja que a igre-ja se. encontra_ debilitada P.ft

la heresia que prescreve o juramento. 

Isto explica porque os Raimundos de Tolosa, s�­

nhores por direito, de todo o Midi, não Encontrarão as �Ôr­

ças ne cErs s�rias para impor a sua autoridade , em seu prÓprio 

domÍni?, assim copio os Capetas fizeram� França da "langue 

d t oil n. 

Como· ante cedentes da cruzada contra os all::rigén-

ses, podemos ver na ação de Alfonso II, de Aragão e seus 

aliados, o·s-· Tr-enicave 1 e- Ermengarda de Narbona, invadirs:m � 

Rove:rgue:, ao mesmo tempo que o legado, H"enrique dE Albano· 

reunia uma cruzada de sulinos e pro·vinciais para assadia::rr 

Lavau·r a fim de obrigar Reger Trencavel a romper com os 1:'nr?" 
't· re icos. 

,. 
Nas batalhas t-ravadas, o· emprego- der 

(2} tiers" ·, de mercen;rios, de ambos os lados se faz $e'n--
, 

tir, j� que era h�bito da Jpoc�� 

( l) BELPERRON, Pierre - La croi sad0 oo rt re les albigeois et l 'union
du I.anguedo e a la France ( 1209-1249). Paris, 1942, P• 19 • 

(2) GUfü1.AUD, H. - Loe routiers au XII� cieclc, Iil Biblo de l'faole
de Chartes, 18L�2-43 • 
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, 

Tambem, as grandes cidades do 1''Iidi, que conqui.§. 
,V 

taram a sua liberdade, sao cidades opulentas e ricas, que 

e-stão nas mãos de uma aristoaracia meio nobre e meio burgtm,

sa, ?ªPaz de se opor, ffficazmsnte, contra os poderosos feu­

dais. Sabemos que estas cidades não se uniram em uma fren-
, .

É te unica para SG opor ao invasor-, evidente que, em Iugar
' A , 

de ver somente seus interesses proprios, se unissem para

apoiar Roger Trancavel e mais tarde, Raimundo VI, dando-Jms

apoio financeiro, mobilizando seus cavaleiros e milícias, a

bErto as tropas languedocianas o abrigo de suas muralhas, a

C'ruzada não teria conhecido sucesso impar e, Simão de Mont-

fort se ri a incapaz de se ma�1.te r- no- Lang uedo e. 
, 

0' fato e quu

as cidades· não eram uniformes, pois Narbona, Montp€lliffr,N,1

mes, Gahors f
f Rodez 

.• 

eram cato-J]icas. E não tinham' nenh1l 

ma r:azao para combater a cruzada. 

As... Fontes Cathara s 

Pouco Sõ- sabe dos livros, ou· d-as fontes catha-

ras, nao restando nenhum· documento crriginal que pennita a 

investigação s�bre fontes diretas, a crxce=ção de um N6vo Te� 

tamente, trâduzido ao provençal" ssguido de um ritual c-atha­

ro em "langue d"'oc". Talve=z o·s trat-ados catharos j� I±mi­

tados num�ricamente por ser doutrina esotérica para wna a-U 

ta, os Perfeitos oQ Puros, fÔsse� eliminados sem deixar ve�

t:Ígio p·elo aparato inquisi tor·ial, 

Temos enfim três tipos de fontes para e-studar a

heresia: a) os processos deixados pela Inquisição; b) os 

escritos dos po-lemist-as, que para combaterem a heresia de t.s.. 

Uiavam os seu·s e--rros; e) os manuais que certos inquisitores 
' 

compuseram para orientar os seus iniciantes no comba�e a hg_ 
re sia. 
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Os que combaterem a heresia foram Bernardo de 

Clarvaux, Eckbert, monje de Sch8nau que e-screve u· contra o-s 

catharcrs alem�es de Col;nia� Alain de Lille, professor d� 
, 

Paris e Mont-pellier e: tambem os italianos, RayniGr de Sac-

coni (1190-1258), autor da Summa de Gatharis et Leonistis­

seu pauparibus de Lugduno, foi bispo catharo fazendo pro� 
.... , , 

fissao de fe catolica entre os dominicanos; Eonacorsi,que

escreveu em Milão se:u Manifestatio heresis catharorum,foi 

doutor e bispo da seita. 

Entre os autores de manuais para inquisidores, 
, 

, , o mais celebre e Bõ-rnard Guy, o inquisidor de Tou-lou-saif f.

Sua Practica Inquisitionis haeriticae prae:vitatis, escrj. 

ta em principias do século XIV, é uma verdadeira obra his-
, . A 

torica, onde o autor completou sua experiencia pe ssoaI com 
, 

uma abundante documentação tirada de seus predecess·ores. 

A1 estas fontes é preciso ajuntar outras, tais 
A A A 

como, correspandencias, cronicas, decretos papais1 canomrs 

de concfI°ros, qu� permit-am controlar os prime iro s. Pierre 

des Vaux-d·a-Cernay abre a sua hist�ria com uma tabe�a prEr­

cisa e docutn'Gintada das he-rffsias cathara e valdense. 

De:vido aos problemas· criados ao impe'rio bizan­

tino pelas inúmeras heresias que grassavam sucessivamentg 
, , . ... 

ate o seculo IX , os manicheu--s, apesar das pe.:rse-gu:r.çoes 

que sofreram, puderam se manter nos mrculos XI e- XII, onde­

os encontramos implantados sob o nome de Bogomilos em Con..,a 

tantinopla. e- nos B-aleãs. 

Sacconi. contou seis igrejas catharas do Orien 

te, duas em Constantinopra, uma latina e outra grega 7 ou-
, A , , • 

tras na Bosnia, na Rumania, n� BQigaria e na Dalmacia. 
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, 

Desde o seculo XII, a Lombardia conta, por sua 

vez, com set€ igre:jas catharas. A heresia É admitida em M,i 
N 

lao, Viterbo, Ferrara, Florença, Vicenza, Spoleto, Etc. 

A ru�a iniciada por Inocencio III contra,a h5r�

sia, se faz nffsta fase somente com armas espiritu�is. Mas·, 
, , 

o perigo na Italia e bem mBnor que o- do Languedoc. Apesa�.
A 

das cidades Tombar-das sofrerem a influencia do ca.tharismo,a.
, N N 

maioria catolica ainda se impoe. No Languedoc, a conver�ao
N "I, 

do conde de Toulouse e dos altos baroe s, a he·r� sia ameaça 

tirar uma parte da França da comunidade- cristã� 

A doutrina cathara 

;' 

Na verdade o fundo da doutrina cathara encerra 
, A N 

o-, eterno misterio da coGxistencia e da relaçao de PErfeito 

e do Imperfeito, do Absoluto e do Relativo, do Eterno e do 

Temporal, do Bem e do Mal, do EspÍrito e da MatJria. 

, ,. 

Procurando conciliar o inconciliavel, estes a-

deptos afirmavam que Deus, infinitivamente bom e perf�ito, 
N ( 

. 

na.o podia ser o criador de um mundo- mau e corruptivel. Po.r. 

tanto, o munuo da matéria É obra de um segundo· d�us, o deus 

do mar, que o criou para se sobre por ao deus bom. 

Os catharos· não estavam inte ir-amGnte de ncordo 

s;bre a nnturE za d� ste deus-mau· que �le s chamavam de Satan', 

Lucifer ou Lucibcl. Os de Languedoc afirmavam a coexisten-

cia dos dois deus-es, sE"m qu6 um saiss6 do outro, enquanto 
, qUE os monarquianos, numerosos rra Italia, acr-editavam qu·E 

N 

Lucibcl nno era mais que um demiurgo, uma cncarnaç00 do· 
A 

A . 

deus-bom, e que agia de acordo com a vontadE dE ste. O·s m:g,:

' ,

nar quianos se aproximavam, portanto, de um monotE1smo c-at.o. 
lico. 
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"' , , 

A cosmogonia cathara nno e muito·rigida E pode-:-

mos ver nela nlgumas conccpçÕEs do mundo. Os dualistas que= 

não admitGm a p·articipaç�o do fü:::us-bom, s·;o obrigado-s a dar 

ao deus-mau, o poder de criar o mundü Ex- nihilo: Os monar­

quianos são obrigados a aceitar o fato de que o deus-bom 

criou· o caos ou· o-s quatro cle:mcntos e que Em seguida Satan-

LucibE l f'G z o mundo-·o 

,., 
A criaçao do homem se Explica da seguinte forma:

, , 

LucibaI, apo s ter criado a terra, decidiu povoa-la ff consti-
, tuir uma milícia destinnda a combater o deus-bom. Penetrou 

, ,.. 

no cEu, seduziu algu1:3-s anjos pela concuspisc·enciã E' para 
A ' , 

pr-endE-los a terra dou-lhes um corpo, .Apos is�o, os induziu 
' 

ao pecado carnal, lign�do-os é\ condição humana. A cada nas-
A , 

cimento erc possui uma reserva de anjos decaídos que forn�-
,._ N 

C-E'ffi" a arma ao nDvo corpoº Gomo na doutrina crista o hDmerrr, 

d'csde- o nas cimento, est� condc=nac1o, mas pelo catharismo o pe--
, . , 

cado original' e de terminado pelo cc Ueo 

Q) deus--bom, compadecido de seus anjos encade:ad' os
A . , , 

pel9 deus-mau sobre a terra, decidiu salva-los e- recupffra -

los. Enviou um emiss:rio que se= voluntariso-u entre- a,s anjos, 

e- que veio a se-r o Filho de Deus. O corpo· mortal de Cristo

não foi senão uma aparência, j�·que uma emanação do deus-bo�

não pode ter contato. com a matéria, obra impura do deq·s�mal.

Certos catharos expressavam assim as teorias da gnose sobre

a natureza de Cristoº Por uma sucessio de hipostas«s se ha­

via formado entre: deus a o·s homens uma corre-nte de eons �

sendo cada um a emanaç�o da divindade·. A �ltima destas ema-

"' 
naçoes era Jesus 1 que por ser a_mais afastada de Deus

aceitar entrar num corpo humano. 
• ,v 

A 

Mas rra sua paixao ele 

,. t ' t· . . < 1 
ro-u e s E e:nvolucro carnal e: assis 1u·, lllV1s1ve , ao se·u

pode 

ti-
sa-
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crificio. Em recompensa de sua missão �le _veio a ser o fí-

lho de Deus, 

, N Para os catharo-s, .Te ova, o deus dos Judeus, nao 
, A 

É e outro se:não o de-us-mart, pois ele c-·-r-�.au· a mundo. , 

.Te:ov� que, por intermidio dos judeu�, se: prap;s a supliciar­

e: matar Cristo, enviado do deus-bom, A tentativa foi vã. 
; A 

Quanto aos anjo-s de caido-s, Cristo levara a eles os me-io·s e 

o conhecime nto para se l'ibertarem, graças ao Evangelho.

As conseqtiencias desta teoria saltam aos olhos� 

É a reje-ição do 
, 

Velho Testamento, obra d� Jeova, deu.s-mal. 

A missão de Gri sto é uma sj_mple E missão num mundo sat;nico�, 

negando-se: a�gncarnação, a paixão e a ressuITaição. O ho-
, "' ' ,. 

mem e criado nao a imagem de Deus, mas- pelo demonio. 

; ; 

Dai o adio dos catharos pela cruz a o sinal da 

cruz que se relacionam aos sofrimentos de Cristo e: a· Iiganr a 
, 

mataria impura, 

A mensagem' lavada por Cristo aos anjos decaidos 

onde a alma divina e:stata aprisionada no corpo- satanico ders 

homens, e-stava contida no Evangelho de são .João� que= gozava

de uma atenção e:spe:cial" por part9 do-s catharos. No Apo-ca­

lip-se-, com seu· An ti?risto, pretendiam encontrar a confirma-

çao de �ua doutrina, 

" 

D""· acordo com a õn-1•+.r.iY�3. cathara o deus-bom, 
, A A 

triunfara sobre o· de-us-mal i e- e-m conse ql!:tencia, to-dos o-s ho-

me-rrs se:rão, certamente, salvos, pois que o triunfo de Deus 

s;bre Stan não poder� ser completo, enquanto a Última cria­

tura d9 = sa�.;an não abarrdonar o se 1-:. ffnvÓlucro carnal para al-

cançar se-u lugar- no seio da ml.licia c-e leste. 
N , 

N ao ha Infe-r--

no, nGm Purgatório, pois nada de impu-ro pode se aproximar 



do deus-bom e penetrar no re-ino supraterr·e stre. A purific-a-
çao da alma deve-se fazer na terra. Esta. teoria, que salva.-

va, em definitivo, todas as almas, que a�lia o Inferno e- a 
danação �terna, era realmente consolante. 

Q_s Perfeito§ 

Os catharos se divj_dem em Perf'eitos e Crentes • 
.. 

Somente os Perrfeitos que receberam o consolamen-

tum fazem parte da Igreja cathara. Os Grente s, como crs cate­

cÚmeno s da primitiva igr-eja, estão fo ra e não possuem axi.s. 

tencia r-eligiosa salvo se re cebe:m consolamentum. 

Como para os Par-feitos tudo que é criado , e obra 

do demônio, o homem não pode entrar na "Religião do Esp:Íri­

to", sErnão aP� s haver rompido· com a matéria e de uma mane ira 

tal que viva uma limitadissima vida material ao ponto de s�-
,. , mente permitir-lhe a sobrevivencia fisica. 

Para os catharos, dar nascimento a uma criatura, 
,. , seja ela qual for, e part icipar rra luta do deus-mal contra o 

deus-bom. 

Os Per-feitos pro·screvem, entretanto, tudo que PlU 

vtm da procriação. ,. ,. 

Eles se abstem de uma for m a  total da ca.i;: 
,.,

ne, gordura, ovos, leite e queijo. Se permite o vinho,o pa� 

os legumes, os frutos e peixe-. Af'ora isto, ob-servam os Pe:� 

reitos tr�s quaresmas por ano, dura�a as quais eles passam 
, . 

,. � , 

tres dias por semana a pao e agua. 

A eastidade ara uma obrigação absoiu-ta para ffS 

Perfeitos. A mu-Iher era um perigo perm anente, e se fosse t.0. 
' . A 

cada, me�mo involun�ariamente, �xpunha o Perfeito a tres dias

O casamento era cons-iderado como um 6 stado sa�an,1 



co, porque regularizava o c rime da carne e como oon seqaên­

cia nátural, a procriação. A mu1her não casada e oomcubi­

na era mais aceita do que a casada. Isto levou aos catha­

ros serem acusado s de praticarem hábitos promiscuos. Os 

Perfeitos que observaram a castidade entre os catharoa,não 

podiam impor aos crentes a mesma coisa, mas reprovavam o 

casrunento, o que levava os seus adeptos a certo embaraço. 

Com isto, de um lado, se condenava o casamento 

e se favorecia a destruição da familia e por outro, leva­

va a aceitação da união livre e a restrição dos nascimen­

tos. Era uma antecipação da absoluta liberdade sexuaJ.. 

Tomando ao pé da Jetra certas palavras do Evan­

gelho ., como o "não matará.s11
, os catharos condenavam a "m9t 

te" sob qualquer forma que f'Ôsse, sejam em guerras ou sim­

ples condenações da justiça. 

Condenavam os poderes públicos, o direito de 

julgar e ordenar, por que a autoridade temporal que exis­

tiu no Velho Testamento é obra do deus-mal e foi abolido 

por Cristo. Não prestavam juramento de forma alguma, base 

das relações humanas, na cristandade medieva1. 

Também negavam .à Igreja o direito de proprieda­

de temporal, assim como a si mesmos o direito da posse.Mas 

na realidade ao se organizarem em Igreja, �oram obrigados 

a abolir esta teoria. 

n Conso].am_entum 

t pelo "consolamentum11 que alguem se torna um 

Perreito, um puro, e entra realmente na Igreja oathara. 
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Havia um período de noviciado de um a dois anos 

antes de alguem receber o consolamentum que estava proibi­

do às crianças, Eram submissos a um Il'J9stre que lhes mi-

nist�ava os ensinamentos religiosos. 
A Se durante esse tem-

po se mostrava o indciante firme, então era apresentado 

comunidade que deveria lfelegê-10° . Por f'im se mareava o 

dia da oeritlÔnia, No meio de uma sala bem iluminada re-
A pousava sobre uma mesa reco berta de uma toalha branca o 

"Texto" ., isto é, o Evangelho de São João. O Perfeito quo 

que oficia e dois auxiliares lavam as mãos e o oficiante 

pronuncia uma alocução onde são expostos os principies da 

doutrina e as obrigações a que se deverá submeter o futuro 

Porf'eito. 

Em seguida é recitado o Pater ., ·comentado !'rase 

por frase, que é repetido pelo iniciado. Na ocasião se dâ 

o abrenunciatio, pelo qual o iniciado rompe com a igreja

católica. Ap6s o que, se prosterna três vêzes para entrar

na fé verdadeira., sob a bendição do Perfeito e, enfim, re­

nuncia comer o que � proibido, a mentir e prestar juramen­

to, a matar ., a oometer o pecado da carne, Ap6s uma nova

alocução do oficiante, o iniciado faz publicamente uma con

f'issão de suas f'altas e pede a Deus e à assistência de o

perdoar•

O oficiante coloca o "Texto" sÔbre a cabeça do 

iniciado, enquanto que todos os Perfeitos presentes impõem 

as mãos pedindo a Deus para o receber e de lhe enviar o Es 

pírito Santo, Depois a assistência recita em alta voz a 

Oração dominical, o of'ioiante lê os dezessete primeiros 

versículos do Evangelho e diz novamente o Pater. O inici� 
do recebe a vestimenta do Per.feito. Is cabelos longos,se.m-
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tonsura, eram inteiramente vestidos de negro, sendo reconhe 

cidos exteriormente com facilidade. Mas com a Cruzada êles 

procuraram não ficar tão expostos e passaram a usar um cor­

dão simb61ico que os homens carregavam em volta do pescoço. 

Quando o nôvo Perfeito já tinha recebido a 

vestimenta o ofi ciante lhe dava o beijo da paz, que era 

transmitido a seu vizinho próximo e assini por -diante. Quan­

do se trata de uma mulher o oficiante se contenta em tocar� 

lhe a espádua com o Texto. Se o iniciado é casado, antes 

da imposição do livro êle ou ela prometerá nunca mais ver o 
"' 

seu consorte e se ve livre do juramento conjugal. 

Enfim, os Perfeitos o 11 consolaram11 , o con­

fiam a um co:nf'rade veterano à título de socius ou companhe,! 

ro. � proibido a um Perfeito de se isolar e o soei� o a­

companhar€!. a todo lugar• 

Pelo consolamentum, o Espírito Santo, o Para­

cleto consolador desce na alma do nôvo Perfeito. Seu dese-

jo ê o abandono do corpo satânico e sua alma poderá subir 

ao céu a fim de encontrar seu corpo celeste e vir a ser no­

vamente um anjo de Deus. Certos catharos à f'Ôrça de macerª 

ção e vontade viviam completamente à parte do mundo. Outro� 

devido a muitos anos de austeridade, apressavam a realização 

de seu ideal por meio de suicídio, ainda que não f'Ôsse uma 

prática recomendada. Além do suicídio por envenenamento ou 

salto a um precipicio, ou ainda a pneumonia voluntàriamente 

contraida, se usava comumente da morte p ela fome ou seja a 

end�. J candidato ao suicídio deixava de comer até se ex 

tinguir. 
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O consolamentum em resumo, substitui e se con 

trapõem aos sacramentos já que uma vez admitido na igreja 

cathara, de imediato so recebe o Espírito Santo, recebendo 

assim, o batismo, a comunhão e a confirmação. Por outro 1� 

do, como êle foi definitivamente lavado de suas faltas pas­

sadas, êle recebeu o sacramento da penitencia, e como êle 

pode "consolar" outros recebe também o sacramento da Ordem. 

Mesmo a extrema unção é substituida como sacramento, pelo 

fato do Perfeito se desligar do mundo satânico dos vivos.As 

sim, o consolamentum substitui a todos os sacramentos da 
' igreja católica, posto o de casamento a parte. De fato a 

' 

igreja cathara se compunha somente de seus Perfeitos, pois 

êstes eram os beneficiários dos sacramentos. A elite que re 

cebia o consolamentum era numericamente pequena mas sua qu� 

lidade moral muito elevada. 

Os C:r;aentes 

Os crentes não tinham as obrigatoriedades re­

ligiosas dos Perfeitos, pelo co ntrário, tinham uma liberda­

d� impa.r em relação aos perfeitos. 

Todo crente que se encontra em presença de um 

Perfeito deve n adorá.-lo 11 ou f azar o seu melioramentum. �ste 

rit9 consiste em prostrar-se diante do Perfeito e inclinar-
/!, ..... 

s� tre� vezes e por uma fórmula tradicional solicitar a sua 

bendição. 

Por outro lado, os crentes, pelo me nos os pra 
..... 

ticantos e que não ousam enfre ntar as provas impostas aos 

11 consola dos tl, se fazem regularmente u aparelr.L8.r 11 , em gera l 
,.. 

uma vez por mesa No curso do apparelhamentum, presidido por 



um Perfeito, os Ofentes fazem publicamente um.a confissão de 

suas faltas e imploram o peI'dão, à semelhança da confissão 

pública no cristianismo primitivo. Neste rito o crente lia 

uma f6r mula na qual se enumeravam os pecados --�· .. que, ·todo o 

homem pode cometer. Ap6s, o P erfeito, declarava o crente 

absolv ido e êste devia f azer uma peni,;nci a  que consis�ia 

de três dias de jejum e cem genui'lexões com alguns P ater º2 

mo· suplemeni·o .- A cerimônia terminava peló · -&ê-I.jo da paz tr-ar� 

mitido de um a outro. Se o melioramentum era obrigatório,o 

apa.!>elhamentum eI'a facultativo. 

O consolamentum dado 11 in extremis 11 f'acultava 

a salvação ao crente,, mas o problema era se assegurar que 

o doente não e ont inuas s e  a viver. O zêJ.o dos Perfeitos a 

acorrer a um leito de morto era conhecido. E êles sé atinham 

ao princ !pio de que o ení'êrmo deveria solicitar o e onsola­

mentura, e í'azê-10 de viva voz. Pelo fato de que os nru.dos 

não podiam f azê-10 ou o morimbund:> não conseguia articular 

as palavras, os Perfeitos criaram a convenientia. Era uma 

promessa solene que fazia o crente ainda em bom estado de 

saúde, comprometendo-se ar eceber o consolamentum no caso 

de vir a morrer. A convw. ientia correspondia a um verda­

deiro ingresso na seita e era dado aos crentes nos quais 

podiam depositar inteira conf'iança. Os cavaleiros que iam

� gu.e;rara tinham o direito à convenien tia. 

O e ons o lrunen tum II in ig.f .;l.rci tate II era adminiit

tra,do de forma mais simples do que o 11 in sanitate"• 

O f'ato dos crentes terem a possibilidade de 

receber o cons olarnenturn antes de morrer t:irava a f'Ôrça mo­

J:>al e espirl. tual da religião cathara, já que não e.xi stia a 



crença no  inf'erno e a sanção num mundo post-mortem, ao mes­

mo tempo sem os compromiss os religiosos dos Perfeitos. 

Os Perfeitos passam a ser a aJ.ma da se ita ca­

thara, co nsagrando seu tempo integralmente a um intenso a­

p ostolado. tles percor rem as c idades e os campos, pregando 

pela palavra e pelo exemplo. A finalid ade dos Perfeitos e­

ra de um lado, engrossar as f'ileir as de seus adeptos e, de 

outro, arrancar membros dos seguidores da Igreja de Satan,a 

Igreja católica. Dai arremeterem com violência cont ra os

sacramentos, as igrejas ., a cruz e os cemitérios, contra o

culto, as relíqu.ias e, enfim, contra o clero. 

A paixão anticlerical talvez tenha levado mais 

gente à i greja cathara e não seu anticatolicismo, pois a v! 

da secular do clero na época era alvo de critica popular i_!!! 

pie dosa ., ao mesmo tempo, justa� 

Qrga nização da igreja cathara 

Raynier Sacconi ( 11258) dis tingue tais igr2_ 

jas catha.ras no Midi: as de Albi, de Toulouse e de Carcass� 

ne. E preciso ajuntar as de Agen e de Razés cuja existên-

eia é revelada pelos dossiers interrogatóri o� da coleção 

Doat, Cada igreja tem, em princípio, uma cabeça, um bispo 

a1:3sistido por dois auxiliares fiéis, que eram tamb�m consi­

derados bispos pelo s f'iêis. 

Em 1255 sereaJ.izou uma espécie de concilio e� 

tharo, em Pieusso, sob a presidência de Guilabert de Cas-

tres, onde ro1 eleito bisp o de Razés, Benedito do Termes.Os 

bisp os eram socunda dos por diáconos que eram itinerantes e 
serviam de intermediários entre os bispos e os Pe rfe itos, 
caben do a êles a administração material das igrejas. 
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Possuiarn casas onde os Perfeitos viviam em co 

munidade e rec ebiam os neófitos para estági o obrigatóri o. A 

nobreza heréti c� confiava seus filhos aos Perfeitos, sobre-

tudo as filhas, assim como os nobres católicos as f'aziam 

entrar no convento. Estas casas estavam espalhadas por to­

do o Languedoc oci. dental e eram dirigidas por um superior 

ou superi ora. Estas casas eram uma instituição pública a-

tê a cruzada organ izada contra os heréticos. 

Com_o crescimento da heresia, também o voto 

· de pobreza catharica fieou ameaçado, po·is o crescimento de

igrejas e be ns materiais era ipevit·ável.

A própria acusação de avareza e cupidez atri• 

buida à igreja romana é atirada à igreja cathara. Raynier 

Sacconi, antigo Perfeito, os acusa de querer enriquecer �vi 

dament 0, ainda que acrescenta que tal atitude se deve ?3.s � 

-:seguições que os levam a acumular b eqs para os tempos mais 

dif'iceis. � significativa a acusaç.ão de Joaquim de Flora, 
: . - .· ... 

inimigo dos., catharos, e que a.f:·irma.: atrairem êles adeptos P2.
. .. . " ·. 

las suas riquezas terrestres.
·' -: ' .t.: 

A heresia no Midi 

Podemos atribuir Gomo çausa principal �ara a 

expansão da heresia catha_ra a opulência da igreja romana 

no Midi� O ctó�� �ra rico e os bispos dispunham de um 

poder temporal considerável. Os bispos de BÔziers�de Agd�

de Lodeve, do Albi, eram os senhores de uma grand0 parte do 

suas e idades ., Também as abadias s0 f'oram cons ti tu indo pou­

�o ª �ouco, om verdadeiros domínios. 

Esta riqueza tev e um efeito dissolvente sob 
o pq:i;ito de vis-ta religioso, e podemos dize r  que não encon-
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trou nenhuma oposição. As grandes reformas monásticas não 

conseguiram penetrar no Midi que vivia uma vida à parte da 

França do norte. O episcopado meridional estava em mãos 

da nobreza, que fazia eleger por pressão ou simonia os seus 

candidatos aos cargos eclesiásticos. 

Muitos prelados são acusa.dos de indignos e t.Q, 

lerantes para-com a heresia e mesmo os abades · são recrimin,g 

dos pelo seu estilo de vida laico e secular. Inocência III 
A 

açoitará. violentamente� em termos, tanto a uns quanto a o� 

tros. 

Por outro la do, convé� lembrar que a avidez da 

aristocracia meridional em espoliar uma igreja opulenta le­

va-a a apoiar os heréticos. As terras eclesiásticas sempre 

a.trairam os senhores laicos e de todo modo, quando não podiam 

apossar-se das terras, apossavan-se dos dízimos. 

A cristandade frente a heresia 

Sem dúvida a própria exist�ncia da heresia 6 

sinal demonstrativo da vida religiosa dos tempos medievais. 

Por isto não é de estranhar a viol;ncia que se gera no com­

bate à her osia, ·vi olência essa com profunda base popular• 

Nem sempre o extermínio dos her6tico s  catharos vem de parte 

dos funcionários que d0vem justiçá-los, mas da iniciativa 

do populacho fanatizado que não tolera a heresia 11 i'ilha de

Satan11
• E temos :exemplos em que ., 

por descuido ou não, da 

justiça., os heréticos são ar-rancados das prisões e queima­

dos sem piedade. � o que oco rreu em 1120, em Soissons,quSf!.

do o_bispo Lisiard, prendeu suspeit�s de heresia ª» quando

na sua ausencia
., os burgueses desta cidade os queimaram. 
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il. .fogueira não era., nesta época, apenas aplica­

da a o s  heréticos. Era a pen a aplicada aos envenenadores, aos 

�eiticeiros e aos heréticos. 

A atitude da igreja perante a heresia é, primà 

rimae nte, converter os heréticos à fé católica e passando a 

uma atitude agr>essiva e ao uso da violência sômente quando 

nada se consegue no primeiro caso. A violência popular tam­

bém é condenada pela igreja. Vemos est as atitudes nas pala­

vras de s. Bernardo ap6s o massacre de ColÔnic a (1145), es­

eri tas ao papa: 11 O povo de Colônia passaou da medida. Se 

aprovamos seu zêlo ., não aprovamos, de modo algum, o que fê� 

pois a fé é obra da persuação e não podemos impô-la� 

De todo modo o herético é considerado mais pe­

rigoso que o inf'iel, pois o herético em sua ação proselista 

desvia o fiel da verdadoira religião para lançô.l""J.o nos bra­

ços do demôni o. 

O uso do poder temporal para perseguir, justi­

ficar e exterminar a heresia se apoia na teoria das 11duas e.§_

padas 11 do papa Gelasius., que a.firma Deus ter criado ou dado

o poder temporal e espiritual ao papa que por sua vez entre­

gou o poder temporal aos reis, monarcas e principes para pr,2_

teger a fé, como bons súditos que devem obediência. Em Últi
� � p ma instancia a h·Jresia que visa atacar a catedra d e  S. edro,

e Papa ., é perigosa, não somente do ponto de vista religioso

dogmático ., mas tar11bêm sob o aspecto da unidade política do

mundo crístão. Inocêncio III que considera o papa acima dos

reis e do poder tempo1"al ,9 com o direito de julgá-los, tenta­

rá estabelecer o imperium mundi sob a hegemonia da Santa sâ.

Portanto a heresia tende a criar comunidades separadas sem
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contacto com o resto da cristandade, provocando conflitos.

A Cruzada Espiritual (1147-1209) 

Antecedeu a cruzada contra os albigenses um 

período de cêrca de cinqlienta anos, onde �e usaram meios pa 

cífícos par-a impedir a expansão da heresia,· O historiador 

da Cruzada contra os albigenses, Belperron, denomina êste 

período, o da "Cruzada Espiritual". 

Destacam-se, nesta fase, as grandes p�rsona�

lidades da igreja medieval como pregadores contra a here� 

sta, S, Bernardo e S, Domtngo� 

A ameaça que reprç1senta a heresi� cathara é 

assinalada, oficialmente; pela primeira vez, e� 1119, no

concílio de 'l1oulouse, sendo oficialmente excumungada por 

Calixto II q.) • - Ioooô�oiá> II renova o anátema•

Inocêncio II designou seu legado no JVIid�, AJ:.

berico, rnonge de Cluny para combater a mesma. Albertco pe­

diu ajuda de Geotfroy, bi�po de Chartres e de �. Bernardo. 

Chegando a Toulouse, onde se encontrava Henrique d� La�san• 

ne que converteu à heresia nobres e burgueses, em pa�ticµ�

lar, tecelõ��, S, Bernarqo conseguiu reavivar com sua pre­

gação a , fé cat6lica. Mas a heresia não foi exterminada, 

Em 1163 o concílio de Tours, presidido pelo 

papa Alex�nd.re III ., constata que 11 uma danqsa hepesia se es..,. 

palhou na região de loulouse, onde ganh ou, pouco a pouco,a 

G . t 
. ,. . li ascogpa e ou ras prqvincia��., 

-----.---......... --,...._.-...,........---, 

( l) }1ans:i,, ConcÍJ,.ia, voL xxr, P• 226.



No concílio de Lombers, c. 1178, novamente a 

heresia foi condenada. Nesta época, é que se real izou o con 

cílio catharo de Saint-Felix de Caraman, c. 1167, presidido 

pelo patriarca catharo de Constantinopla
., 

Nicetas. Mes com 

o insucesso da pregação e as condenações esporádicas, o tom

de combate à heresia se fêz cada vez mais forte. 

Assim, no terceiro concílio Laterano,em ll79,

se pronunci a pela primeira vez um apêlo ao bra�o secular. O 

cânone 27 trata dos heréticos e em particular dos catharos 

d,e Languedoc. llSe bem que a igreja 11
, como diz s. Leão, 11 se 

contenta de um julgamento sacerdotal e não emprega ex:ecu....:...

ções sangrentas, ela deve recorrer às leis seculares e pe­

d:i,r ajuda dos príncipes a, fi m de que o temor d,.e um suplí­

cio temporal obrigue os homens a empl"egar o remédio espir;i 

tual. Assim, como os herét icos ., que alguns denominam ca­

tharos, outros patarinos e outros publicanos� fizeram gra�

des progressos na Gascogna, em Albi, na região de Toulouse 

e outras, onde ensinan os seus erros e se esforçam em per� 

verter os simples; nós o declâramos anátemas com seus pro� 

tetores. Nós proibimos a todos de ter qual�uer relação 

com êles, Se êles persistem em seu pecado, não se fará 

nenhuma ação em seu favor o não se lhes dará sop�ltura en-

tre os cr istãos !', 

Para ex�cutar esta senten�a Alexandre I+I � 

��gnou como legado o abade de Clarivaux, Henrique, mai� 

tarde cardeal de Albano. tste além de e�viar pregadores, 

organiza urna cruzada, a prin10ira contra os heréticos. Reun� 

um contingente de cavaleiros cat61icos da Provença e dobai 
xo Langu0do.c: e põe a si.tio Lavaur reduto dos heréticos,. prg_ 
tegidos por Roger II Trencavel, isto em 1181. 



Apesar de tudo a heresia roi triu.nf'ante no 

LanguedoQ a�ê a subida do trono papal, em 1198, de Inocên 

cio III. 

dirigido ao rei Felipe Augusto, aponta ndo que pel9 deere­

to 11Ad abolendam11 êle tinha direito de privar os reudoQ 

de vassaJ.os que protegem os heréticos. Felipo Augusto oc_y_ 

pado com a guerra contra os Plantagenetas não deu muita a­

tenção ao pedido papal. Em 1207, Ino�êncio III novamente 

escreve a Felipe Augusto: " � preciso que os sectários se­

jam esmagados pelo vosso poder e que as misérias da guerra 

os aproximem da verdade". Ao mesmo tempo êle envia uma 

carta circular nos mesmos �êrmos aos grandes reudatârios 

do reino, ao duque de Borgonha, aos condes de Bar, de Ne­

vers, de Dreux e, em geral, a todos os riéis do reino da 

França, aos quais promete indulgências iguais às da orui:!! 

da � Terra Santa. 

Na verdade isto já representa um apêlo cllr� 

to à cruzada contra a heresia. 

A resposta de Felipe Augusto ao papa mostpa 

uma tentativa de evasão e.ri'.ls participar em tal empreendimen 

to, O que vai mudar a atitude do monarca e seus vassalos 

é um acont·:::.:·_mento inesperado: o assassinato do legado P!!; 

pal :i.-edro de Castelnau, por Raimundo VI, em 14 de janeiro 

de J,,208. 

A Cruzada Albigenses 

No mês de junho de i209, o exército cruzado 

se �onoentrou em Lyon. �ste exército era composto no moF'! 



dêlo de todos os exércitos feudais. 

A sua testa marchavam os grandes senhores ecle­

suásticos e laicos, s eguidoa de um númer.o variável de vas• 

ealos e cavaleiros assalariados ou voluntários. Entre a 

elite feudal se encontrava o arcebisp0 de Sena, os bispos 

de Au tun, de Clermont., de Nevers, bem como três grandes f'e J:?: 

datêrios da coroa: Eu�es III, conde de Borgonha, Hervé 

IV 
I 

conde de Nevers e Oaucher de Châtillon, conde de Sain! 

-Pol. Após, vinham os grandes barões e os cavaleiros mais

importantes, que agrupavam, em redor de si ., número reduzi­

do de cavaleiros. Guilherme de Raches, o célebre .ene9cal

de Anjou ., o conde de Bar-sur-Seine., Gaucher de Joigny., Gu!

chard de Beaujeu e muitos outros nobres. Também �e ajunt�

ram à cruzada senhores da Provenga., vassalos de Raimundo

VI que a êles so ajuntaram na sua passagem pela região ., eg

tre êles Adhemar de Poitiers, Pierre Bermond ., genro de Ra!,

mundo VI,

Além dos simp�es cavale�ros se ajuntaram à cru• 

zada muitos aventureiros que desejavam ganhar as indulgên� 

cias prometidas per Inocência III. A pregação popular ar• 

rastori con sigo massas populares de tÔdas as classes da-pp­

pulação, 11 univorsiei populis 11 • 

O cálculo estimativo do número de partioipan­

tes da cruzada, segundo o autor da Chanson, Guilherme de 

Tudela, é de 20.000 cavaleiros armados e de mais de �00 

mil vilões o camponeses ., isto sem contar com o clero e os 

burguesos (l). Ora, como o cavaleiro normalmente era se= 

(l) La chanson de la croisade Albigeoise., Les classiques de l'histoiii�:
rede France au Moyen Ageº Paris, 1931, Pa 370



guido de acÔrdo com suas posses de um ou mais escudeiros, 

de sargentos de armas montados ou a pé, e de valetes, um 

càvaleiro constituia uma célula de mais ou menos cinco 

combatentes, em média. Portanto a cifra de Guilherme de 

Tudela é astronômica e fantasiosa. 

Nesta primeira fase da cruzada se destaca a 

crueldade na destruição de Bêziers (julho de 1209) e de 

Careassone (agôsto de 1209). Em Bêziers o massacre foi 

terrível conforme o testemunho da Chanson (l)• 

A �ruzada albigense continuou no seu afã de 

extermínio da heresia,, Com Simon M:ontfort se faz a 

guerra contr-a o vice-condado de Trencavel (setembro de 

1209" maio de �211) ., reduto de heréticos sob a prote­

ção da Raimundo N Roger de Trencavel, A campanha mili• 

tar se estendeu ,. em seguida., ao condado de 1l'oulouse ( ju­

nho de 1211 " dezembro de 1212), Destacam�se ., nesta fa­

se da campanha, a re:ddição de Cabaret e tomada de Lavaur. 

Em junho de 1211 se fêz o cêrco de Toulouse e 

em setern,bro de 1211 o de Castelnaudary. De outubro díii.. 

1211 a novembro de 1212 se conquista o Agenais e o Com• 

m.inges, 

Em dezembro de 1212, Simon de Montfort promu._! 

ga�á os estatutos de Pamiers codificando as conquistas 

dos novos senhores feudais e rcgulm>izando•as com um nÔ• 

vo direito, 

� l ) Op � ci t • p, 59 • 

-. 
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lvlas, em l212, Raimundo VI, despojado de seu 

condado p assará os Pirineus a fim de solicitar a ajuda de 

Pedro II de Aragão. Apesar da coligação estabelecida en­

tre Pedro de Aragão e Rainru.ndo VI, Simon de Montrort os 

derrotará de forma espétacular na batalha de Muret (1�/l,2 de 

setembro de 1213) onde o rei de Aragão encontrará a morte, 

Com o triunfo militar, Simon de Montfort se afirmarã mais 

e mais com o  senhor de Toulouse. O concilio de Latrão em 

1215, organizado por Inocêncio III e que tratou das here­

sias da época, confirmou as novas possessões de Simon de 

Ivlontfort. Ao mesmo tempo, o concílio permitiu a c onc il.:ta­

ção dos senhores do sul com a igreja, com o compromisso de 

persegui rem a heresia. Com isto as terras do senhores do 

Midi foram, em parte, asseguradas, 

Em 1216 a Provença se subleva e Simon de Mont 

f'ort novamente é obrigado a pegar em armas, desta vez já 

cansado de tantas lutas. Raimundo VII, consegue ceroar 

Baucaire (en maio-agôsto de 1216) e vepcê-la, em total de­

sobediência ao compromisso firmado no concilio de 1215 ;mas 

Inocêncio· III já era morto nêsoe !nterim. Simon de Mont­

fort nessa batalha foi obrigado a negociar com seus inimi­

gos. O estimulo dado aos senhores do Midi por esta derro­

ta de Simon de Montfort faz com que se estenda a subleva­

çã.n, arl'9.stando as 1 ... ovas batalhas, mas já não contando oom 

o apoio e o prestigio anterior.

Ap6s algumas tentativas de enf'rentar a nova 

situaç?ío, Simon de Montfort, encontrarâ a morte no segundo 
A 

cerco de Toulouse (outubro 1217-julho de l218)G A cruzada 

também morre com Simon de Montfort� após ter semeado a dea 
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truição por todo o sul, mas sem ter terminado com a here-

sia. 

Com a morte de Simon de Montfort, Hon6ri o 

III, que sucedeu a Inocêncio III, foi obrigado a transre­

rir a causa da luta contra a heresia ao rei da França,Luis 

Raimundo VI havia morrido em 1222, e seu fi� 

lho, Raimundo VII; o substituiu no amparo à heresia, que a 

partir de 1220 atê 1226, teve um intervalo pacifico passa 

a exerçer a sua doutrina. 

Durante a cruzada e a ocupação francesa os 

Perfeitos passaram de Carcassone a Toulouse, de ·..:-1·oulouse 

à Foix, de Foix à Provença 0, por último, às montanhas. 

Montsegur, por ser uma fortaleza inaccessivel, serviu de

refúgio a êles, com a pausa havida entre 1220 a 1226, ap6s 

o que começaram os Perfeitos a sair de seu refúgio reabrin

do os antigos conventos.

Em 1224, Luis VIII empreende uma nova cruza� 

da., J.idera.no.o os barões do Norte, que durante três a.nos· 

vão de conquista em conquista, ató qu e, em Avignon, ap6s 

um cêrco prolonga.do (junho-novembr o de 1226), terminarA 

esta fase de luta contra a hore sia, 

Na conforência do l\fo.ux, de dezembro de 1228 

a janeiro de 1229, se estabeleceu um projeto de paz assi­

nado em Paris, em abril de 1229, onde ticou determinado 

que o Languodoc fÔsse parte integrante do reino o onde 

Raimundo VII se submeto a tÔdas as condições que lho 

foram impostas polo tratado. 
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A partir de 1230 vai cessando a oposição ao tra 

tado que tinha despojado Raimundo VII e seus barões de suas 

possessões e de seus bens. A política dúbia do nôvo papa 

Gregório IX em relação a Raimundo VII, também incentiva uma 

reação do Midi, considerando que esta nobreza se encontra 

em situação difícil e privada de todo o poder e incapaz de 

dar aos seus súditos urna proteção real • .Ass.im, em 1240 e 

1242 assistimos a novas revoltas do Midi. Em uma destas,ia 

quisidores foram assassinados, provocando a ira da opinião 

pública {o fato ocorreu om Avignoret em 1242). Como rea­

ção ao assassinato, Avignoret foi tomada sendo que em 1244, 

o grande reduto dos c atharos em IVIontségur foi tonE. do de as­

sal to dando um golpe duro nos heréticos. 

Porém, a heresia não havia terminado com Montsé­

gur. Na última metade do século XIII, após a morte de Rai­

mundo VII em 1249, nós assistimos uma intensa atividade por 

parte da inquisição na perseguição aos heréticos, demons­

trando que a heresia continuava viva mesmo que Afonso da 

França, sucessor de Raimundo VII prometesse clemência para 

com os descendentes dos heréticos. Os que restaram da per­

seguição fugiram para a Lombardia e outros lugares da Itá­

lia, que servia do refugio à heresiae Em 1274 se estima,de 

acÔrdo com Runciman (l), quo não restou mais nenhum bispo

catharo na França e que para ser ordenado Perfeito o herát1
-

co deveria viajar para a Itália para receber o rito dos 

bispos que se encontravam ali& 

As violÔncias e porsoguiçõos da inquisição são 

(1) RUNCIMAN, Stovon - Le manichéü,J: ..... ,7'.�'diéval. Po.ris, Payot,1949, 
p. 133.
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assinaladas em 1277 e 1278. Em 1296, em Bézi. ers e Carcas­

sone, os inquisidores são repelidos pelo povo $ pelas autQ 

ridades municip�is, e s entimos a queda da simpatia popular 

pola instituição. 

Nos inícios do século XIV houve uma renovação 

das perseguições sob o reinado de Felipe IV, o Belo (entre 

1304 e 1312), terminando com tÔda a esperança da heresia 

se renovar. Nas décadas que so seguem a constante pressão 

aÔbre os heréticos levou a seu quase total desaparecimento 

do cenário da França. 



Apêndice 1 

De acÔrdo com RUNCIMAN, são diversos os nomes dados aos heréti­
cos dualistas na Europa (p. 168-170). 

1 - Bogomils, �;:, i --:Ó).L- f .}\ O(.. 1 \3 O r O f- Y' .k D e_· tste. nome deriva do he� 
siarca búlgaro, e era empregado pelos escritores de seu país, e comu­

mente pelos autores bizantinos. Fora da Bulgária e Bizâncio parece 

ser desconhecido. 

. / 

2 - Phoundaites, � O-V t! J:,:. L z,;:,. L, f o V V J x l °f,â.. ( • Deriva de 

� O V y c;r;_, sacola, que os heréticos levavam. Não se encontra 15e­

não entre os autores bizantinos do século XII. 

3 - Koudougeres. No século X:V mencionado por SYMlroN, metropolitano 

bizantino de TessalÔnica. O nome vem, provàvelment e, da cidade de Koy
togertsi, perto de Kioustendil, ou de·Kotougeri, perto de Vodena, na 

Macedônia. 

4 - Babouni � Dados, assim parece, aos heréticos no século XIV, na Sei: 

via e Bósnia. 

5 _ Cathares, cathari, kathari, catari, em alemãoi Ketzer (herético).

Também Cazari ou Gazari (Etienne de Bellavilla, P• 90 diz: 11Di.cuntur a 
Lombardis Gazari". t( � 8 d,. y' O l.. provàvelmente originário do nome que 

os heréticos davam a seus 11ele..:..tos 11 , a classe dos purificados, empre­
gado pela primeira vez por ECKBERT, na Alemanha, nos m3ados do século 

XII. Na Itália, MONETA e SACCONI o empregavam.

6 _ Patarinis, Patareni, Paterini, Patrini, Paterelli, Patalini. tste 

nome foi dado na prirooira parte do século XI ao partido das reformas r� 

clicais na Igreja de Milão. Muito empregado na Itália e Dalmácia apôs o 

século XIII. 

7 - Poplicains, Publicani., Populicani - tste nome latinisa "pauliciano 11
•

Esrslhado, sobretudo, no norte da França no fim dos s�culos XI e XII. 

8 - Deonarii, aparece uma vez na Chronica de Vézelay. t, talvez., um êr­

ro, por Tolonarii, variante natural de Publicani. 

9 - Piphlcs, Piphiles, Pifli, nome dos heréticos em Flandres, corrupção

provável de Poplicnni o
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10 - Bougres, Bulgari, Bulgaros. 

ll - Albigenses. Etienne de Bellnvilla diz assim: "Dicti sunt Albi­

genses, proptcr hoc, quia illa.m parem primo in Provinciae quae est 

versus Tolosnm ct Agennensem urbem, circa fluviam Albam infecerunt". 

Se empregava na segunda metade do século XII·ao se falar dos Catharos 

de Albi. Com a cruz3.da contra os heréticos se a.plicava a todos Ôles 

e mesmo aos q�e ra igreja católica faziam oposição aos cruzados. Po� 

outro lado 11Toulousam11 ou "Provençal" visa, em �oral, um catharo. 

12 - Textores, ECKBERT 11hos, •• Gallia Texcrant, ab usu texendi.,

apellat". 

13 - Runcarii, Rungarii, em alemão; Runkeler. 
... 

Foi aplicado este nome 

a UllE. seita catharica do século XIII. Na sua. lei contra os heréticos, 
' � Frederico II, os chélm'l Roncaroli. Provavelmente um nome geografi co. 

14 - Bonshommes, é o nome que os heréticos  franceses davam aos seus 
Perfeitos, na conversação. Os católicos generalizavam. 

15 _ Garatenses - Supõe-se que designa a igreja fundada pelo bispo

Garatus de Concorezzo. 
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Apendice 2 

:·=� #' •i'., .• ,. i· 
..... . {' � ;. . \ '". .. 

. . . 

SÔbre os catharos no "Manual do Inquisidor" de Bernard Guita ni:'.; 

A intenção de imitar a vida da igreja em seus primórdios se 

revela nos ritos catharicos descritos por Bernardus Guidonis em seu M'ê, 

nual. 

11 Item, omnia sacramenta Roma.na eclesie domini Jhesus Chri§. 

ti, videlicet �ucharistie seu altaris ac baptismi qui fit aqua materiã 

li necnon confirmationis et ordinis et extreme unctionis et penitentie 

ac matrimonii inter virum et mulierem., suigillatim et si.1gula asserunt 

esse inania atque vana. Et confingunt, tanquam simie, quedam alia lo­

co ipsorum, que quasi similia videantur, confingentes loco baptismi 

facti in aqua baptismum alium spiritualem., 
quem vocant consolamentum 

Spiritus Sancti, quando videlicet recipiunt aliquam personam in sanit2; 

te vel in infirmitate ad sectam et ordinem suum per impositionem ma­

nuum secundum ri tum suum execrabilem11 
• 

11 Loco vero consecrati panis eucharistie corporis Christi , 

confrigunt quemdam panem quem apellant panem benedictum seu· panan 

sancte orationis, quem in principio manse sue, tenendo in manibus se­

cundum ritum suum
., benedicunt et frangunt et distribunt assistentibus 

et credentibus suis11
• 
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Como a riqueza e: o poder d2. igreja eram f'r€ qlientg, 

mente uma fontG de graves males e os hereges do tempo tira­

VaJ.n disso argu..mento para as ptincipais acusações cohtra e-la, 

despertou em algumas almas pias, o nobre desejo de restabe­

lffcer a vida pobTe de Jesus e da igreja primitiva, para po-

der influir mais e:ficazmente sobre o povo com a palavra e 

com o exemplo. 

Homens como Roberto de Arbrissel ( + 1117) f'unda­

dor da Ordem de Fontevr-ault (Fons Ebraldi), pr�ximo de An-

gers, em 1100 ... 1101, Norberto de Xanten (-t 1134}, fundador 

da Or-dem Premonstratense, no vale Prémontr-é (praemonttratum) 

pe-rto de Laon; Francisco de Assis e- se us companheiros cul-
; N 

tivaram todos o ideal da p�breza apostolica, e da pre�3�ac 

ambulanteº Semelhante a �stt:rs �, nos seus principias, o 

grupo dos pregadores leigos chamados valdenses, que acabar·am 
..., ' 

se e ncontrc3_ndo em opo siçao a igr-e ja e se transformaram nu-

ma seita. 

Foi fundada �elo rico comerciante Pedro �aldo ou

Valdes d6 Lyon 1 qrte ficou profundamEntG abalado p6la leitu-

A A A A 

ra das ER�rit.i,,..as ql.1.6 ele- fGz. DG acordo com o Anonimo dE 

Lao_1, c� rca dG 1173 ( 11 curren tG adhuc sodem a�o 11 ?MCLXXIII t�

na ChrJnicon univGrsele anon-yrni �andlll}ensis, sd. A. CarteI­

liGI'i
j 

Le-::pzig et Paris 7 1909, P• 20)� 

TradL::ziu o Evange:iho ao Provençal e r')tr.1)6-U todo 
' ,.. 

vinculo com o mundo, confiou seus bens a e=sposa0, na care s-



tia de 1176 doou o restante· de seu patr�m;nio aos pobres.
Homens e mu-Ihares se puseram a segui-lo. Levando a pr-;ti
ca e a instrução do Evangelho (MtlO, 5 ss; LclO, 1 ss} G,i

-los em viagem, dois a dois, em apostólica pobreza, vest.1
dos com; um simples bur� 1, a exercer, de forma ambulante , a

.., A 

prsgaçao da penitencia. Brevemente o movimento se diftm�
diu: para muito longe, abrangendo também os Humilhados de
Lombardia (Milão), 1'.m.-a confraria de teée-lÕe s laicos, dos

' 

' 
quai�mais tardff, nasceu· uma ordem propriamente dita.

Os Humilhados rra Lombardia, especialmente em M1

l�o, foram origin�riamentff uma confraria de artesãos (te­

celões) que se haviam associa.do por objetivos econ�micos

e religiosos, no.tempo das lutas sociais da primeira met�

de do século XII. Mas grande parte deles passou aos va.1-

denses, juntam�nte com os quais foram excomungados pelo

pa.pa LÚcio III. Os que permaneceram fieis foram confirma 
" 

dos, em 1201, por Inocencio III, como ordem religiosa di-
A 

vidida em tres classas ou grausi 

ante. 

" " 
1) conegos e conegos regulares

z) irmãos e irmãs em associação mon�stica

3) homens e mulherGs que vivem no mundo seguin­

do uma regra (terci�rio�), como contintt�do­

res da antiga con�rariao

Um geral da ordem aparece s�mente dff 1246·em di

� 
� 

Cor10 pore in, os valdenses, chamados tambE m II PQ. 
bre s de Lion II ou lion.:: n;:;e s po1· causa de sua origem? ou 

�tg_ ou i.n,�aibatate 
9 

pelo uso que faziam de tamancos 
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de ma.de ira (sabots); dedicaram-se � pregação da palavra
eh D 

N , EfUs, sem a autorizaçao e?le siastica e se erigiam· 8lJl
jUizes dos costumes do clero. O_arcebispo de Lion lhes
interdisse a pregação e os õaniu. 

Valdo se voltou, então, para o papa Alexanãnr 
III (1159-1181) e compar-eceu pe sso·almente ao t·erceiro 
concílio de Latrão (1179). O papa decidiu que ;les po� 

diam pregar- s;mente com autorização eelesi;stica prévfa. 

O. arcebispo Guichard (1165-1180) inte:rditou a sua prega.

ção e o-s excomungou. Mas· a autoriz�ção eclesi�stica PELt 

mitiu que continuassem a pregar (l). Porém a esta pr��

crição se subnreteram po-r pouco tempo-. A oposição con­

tr-a a autoridade eclesi�stica, por ê1es motivada eom 
A , apelo ao texto dos Atos dos Apostoios, 5, 29, teve: como 

A IV .., , • cons�q�encia a sua excomu.nfulo pel� papa Lucio III, nrr-

s!n-odo de Verona de 118'4, com ffS- catharos, o-s passagios 

a- os arnaidist-as, também o·s "hum:t1hados 011 pobres de=
' 

Iion"� 

Qls 111�0'S'" e n1rmãs "' valdenses SEr viram, en­

:t:rão � obrigados a se r-e tirarem para a vida clandestina ,. 

recolhendo se·cretamente sequazes e simpatizantes (ami�ci., 

er-edente s), entre os secul1are s que lhes ofereciam aco-
,. 

lhida a ho·spitalidade:, pois eles mesmos, como os '-"per-

:f'e itos n. , haviam renunciado·aotrabalho manual e SEf dedi 
' .., ' 

cavam, exclusivamente, a pregaça<? ambulante- e a assis-

tancia pastoral dos seus adeptos. Emitiam o TrÍpli:ce· 

(I) Gautier
., 

Map · "De Nugi.s curialium", Ed., Wright ., Londres,
1850, p. 64-66.,



A voto da pobreza, da castidade a da obadiencia aos supa�ig 
res, isto t, a Valdo mesmo, qual encarregado de -�us, 
1tpr-aa:po·sitUS' et pontifex omnium" 1 e- ao-s bispos, presbi't-e--

, A 

ro·s e diacono s por ele ordenados. 

A Sagr-aãa Es·cri tura, que traduziam para as 1fu-

gU:as vulgares, Ef era, por ele, calorosamente rercome ndada 

para a leitura, tir:ma valor de norma d�utrinaI absolu:t-a e

de cÓdl:ti.go jur!di-co', Com· o· correr do tempo, o-s valdens-es 

italianos SEf afastaram ainda mais da igré.ja;'°'n.�1Zai"J.do pro-
�··:.,. .. :· 

' . 

. -
., . vavelmente sob :fulfl�o dos catfulro·s, o purga:-t0riu, o va-

lor da oração pelos defuntos e as missas de su:rr�gio; o 

culto dos santos·, as induige ncias, o· juramento, o serv:i <�')

militar e a pena de mor.te-_, e admi tindcr, como· sacramento , 
, 

' A ' 

somente o batismo, a eucaristia e a p·enit-encia. 

A sei�a valdense nio con�eguiu se manter unida

por- mu-ito tempo • 

01s lombardo-s queriam ter, malgrado· a opo·si��cl 
N N � • de Valdo"', a eleiçao e a ordenaçao dos propr1os pastores e 

conserva!'"' as su-a-s prÓp-rias associações de traba:µtadore s , 
,. , isto· e, a pratica do trabalho mnnuaI remunerado. Assim· , 

em 1210, che gou .... se a ruptura que permane cErtr ainda depO'iS-

da morte do fundador' (1217). 

Enquanto on valdenses da França, confinado-s s!Z��

tancialmente no Languetloc, na Provença G no Delfin-ado � .m;o 
obstante, suas doutrinas fuuTéticas; mantinham, contudo�ce1:· 
to liame com a i"gr-e ja aatÓlica e participavam der sua litU.l! 

' gia; o·, Yal de nse s ;Lital1.aJ::m:s- passaram a mais agre ssiv1. 0m 
�siçao, negando a validade dos sacr5,tnentos- administrados 



�lt9-

por sacerdc?te s católicos e instituÍnd-o· um se:rviço litÚrgi-
, . A co proprio. Este ramo lombarda se desdobrou numa grande 

atividad e, valendo-se de llma propaganda ciande stina ativa� 
N , , conseguiu se difundir nao sono Piemonte na Saooia, mas 

também na Alemanha me:ridion-al a oriental, na Ho�mia, na �Q 

ravia, na Pol;n ia, na Hu�gria, na It�lia meridional, con=­

quistando mu:-it os adeptos. 

N A , A Inquisiçao �-ave mu-ito que :fazer com eles ate-

a época do Renascimento. Muitos valdenses foram leVRdos � 
, fo-g11et1;a, outros, porem, reconqui·stados com a persuação p,a 

f cifica. 

As heresias d;ste per!odo, especialmente a dos 

catharos, foram combatidas desde os seus in:Ício·s, pela i-
A - , 

� graja, que empregou, va�a e�se fim, nao so as armas pacif.i 

cas da admoest ação e da pe-r suação, mas, não bastando e:s­

sas, aplicou· também graves mal�s e gravíssimas punições, 
com o auxÍlio do braço securar. A repressão se apresenta� 

va com um direito e um dever de leg!tima de:resa, para p:-v"• 
, 

-·

teger O Tesouro da unidade da :fe e da ordem crista. 

Jà os imperadores eristãos da antiguidade, de IDJ'l: 

do especial Teodoro, o Grande, e- Justiniano, haviam casti­

gado os hereges e os cism�ticos, com a confisaação dos bens,

6 com o exilio, e mesmo com a pena de morte, conside-rando­

os rtus d-e traição. Na alta Idac"'u: Média, o ju1.zo sinodal 
# N 

dos bispo·s punia: tambem delitos contra a religiao, contudo 

a punição dos hereges tinha limitado, geralmente� a pena 
... ,. 

e spiritüar, como� a exc'?munhao, _ a penitencia da :flageiação

e a reclusão claustral. Mas, quando nos seculos XI e I'II, 
' ' 

o movimento soet�rio aumentou rapiJam�nte na It1lia e no 
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sul da França, foram aplicados t-ambém a confiscação do·s 

b�ns e o encarceramento (immuratio), a incisão com o �e=� 
A , re te da infamia e- o e=xilio-, na França setentrional e- rra

Alemanha e, j u-stamen te por insi st�ncia de laicos, a pe-n'a 

de morte (enfors-amento e fogueira)' inutilmente- alguns 

homens eminentes como s. BeTnardo e Gerhoh de REr-ichers-
(I) ba-rg condenaram o- u-so da ·vioI;ncia (fide s suaderrda

e= st , non impormnda) � 

, f Diante ffa mare montante dos catharos e o· imp-e=-

t d ld 
, . f , o os va enses, var:i..os sinodos do se-culo XII incuica-

r-am,e�pre ssamente ao·s principe s, o-- dever d·e pu.n.ír o-s hg­

reges. 01 passo decisivo para a- o-rganização da Iuta con 

tra a heresia foi alcançado num ac$rdo comum da igreja a 
, , o Estado no sinodo de Verona, II8ü. O papa Lucio III a

o imperador Frederico Barbaroxa, decretaram contra os na

reges, seus protetores e defensores, a excomunhão, e- pa-
A , ra todos eles o banimento do imperio, e ordenaram que os

bispos dos Tugares suspeitos buscassem os hereges uma oU'
A • , 

duas vezes por ano pesso-almenta- ou- por meio der comissa-
, rios compe:tantes. As autoridades civis deviam tambem

proceder segundo as instituições dos bispos para a puni­

ção dos cuil.p-ados. O rei Pedro II, de Aragão, em 1197 ,

promulgou p-ara o seu reino, severos_éditos contra os rra:­

reges, comin�ndo a pBna da foguaira. Uma ulterior ffVol� 

ção até a completa organização da Inquisição, como foi 

chamado o competente tribunal instituÍd? para os assun-­

tos dar:, se verificou no sJculo XIII,

(1)- s. Bernardo, Sermo in Cant. 66, nº 12. 

l9Ll'tiiTECA 
Jl!ÕRIA - FFl.�fl' 

use 

2805745
Caixa de texto
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Para a recuperação dos valdenses, Inoc�ncio III 
reuniu em Milão, os Humiliati numa ordem religiosa e fun­
dou as companhias dos "Cat6licos pobres" (1208) a dos 

11Lombardos reconciliados" (1210). 

Mas estas Últimas se dissolveram muito ce·do, as­

sumiram-lhes as atribuições, não muito tempo depois, e em 
, 

medida mais ampla, as ordens Dominicana e Franciscana. 

A doutrina valdense 

A crença herética formulava a concepção de que a 

i·gre j-a e=ra pura e incorrupta até o tempo de Constantino, 

quando o papa Silve'stre ganha a primeira possessão tempo­

�al para o Papad o e assim começa o sistema de uma ric�, pg:­

derosa e temporal igreja, tendo Roma como sua capital. 

Na verdade, a s  doutrinas heréticas me·die--vais se-
' 

apoiam no maniqueismo, que foi importado a Europa do Ias� 

te. O sistema maniqueu e·ra dualista, com severo asc6'tis.. 
A , 

mo, e podemos encontrar estes traços n?s diversos hereti-

cos ou heresias dos séculos XII e XIII.

. , , d O inquisidor Sacconi da uma ideia da crença os 

valdenses, ê1e crs divide em duas c�assas, uma, CYS do no-r-­

te dos Alpes e o-utra, da Lomhardia. 

A primeira classe assegura ques 

1) juramentos são proibidos pelo- Evangelho;

2) a pena capi�al não é permitida ao poder ci�

v1r;

3) to-do laico não pode consagrar o sacramento

do altar;
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4) a igreja romana não é a igreja de Cristo.

A seita Lombarda assegurava que nenhum pecado 

mortal podia consagrar o sacramento, e que a igreja de 

Roma era a mulher marcada do Apocalipse, cujos precei-­

tos não deveriam ser obedeci�os, especialmente aqu�les 

apontados como dias de jejum.

A diferença dos catharos, eram opo·stos ao ase.e. 

tismo e não tinham um sacerdócio oficial; ao mesmo tempo 

que a oposição a_juramentos e; pena capital, os aproxi­

mam do s ca tharo s, 

, 

O mais antigo documento valdense· e uma narra-

çio de uma confer�ncia tida em B�rgamo, em 1218, entre: os 

tr-ans-aipinos a os lombardos em que ; stes Últimos mostram 

uma grande oposição ao sacerdócio dos seus irmãos do ncrr-

te. 

A seita e a heresia dos valdenses reconhece em 

sua própria ig!eja, uma tripla hierarquia de diácono�pre� 

bÍtero e btspo, 

,. , A ordem do Bispado, entre eles e chamado o-

maioral, é eleito o nraiorato pelos pre sb:Íteros e di�conosº 

A cerim3nia da eleição do bispo se faz com uma prece comum, 

com, uma confissão privada,e depois pÚblica, dos SGUS peca-

dos. D€ pois um maioral, ou na falta d�-ste, um dos pre:sb{ ...

teros pres-ent-es, recita o Pater Noster 7 impondo as· �ãos 

s�bre o 6leito, a fim de que rGceba o Espírito Santo. Ap�s,

todos os presG�tes, segunuo sua hierarquia9 im?Õem as mãos

sobre o e-leito. ,P • 
N 

Com isso esta feita a eleiçaoo 

Ao bispo c ompete administrar os sacramentos da 



... 

P6 ni tencia, da ordem e da eucaristia e: de conferir ao-s 
f presbitero? o poder de pregar o Evangelho e de ouvir as

confissões. O maior-al pode absolver a quem .f'Ôr quer con­

fe s?e seus pecados. Pode absolver alguém de seus peca­
dos� 

Ordem do pr"EFsbite:rato - Se faz a ordenação do 

presb:Ítero da seguinte forma: ,. N 

apos a oraçao e a confis-
são dos pecados, o maioral impõe· suas mãos e os outro·s­
pre sbiteros presentes também o fazem. É, porta7;1t�1oma!o­
r-al, que confere a ordem por imposição de·- mãos. 

,. ,, 
. 

"" Estes presbiteros devem ouvir as confissoas dos 

Pe ca�o re s , mas não podem ab sol.vGr os pe-c ado s e: nem ee le-

brar. , Podem, porem7 ordenar um maioraI, caso todos os on' 
tros estejam mortos.

no: 

O 
• , , 

rdem do diac,onato - Assim e ordenado o diaco-
, . ,.. apos a prece e a conf1ssao dos pecados, o maioral r-e-

� A N � cita o Pater Noster e somente ele impoe as maos ao orden;a 
do, a fim de que ;ste receba o EspÍrito Santo. Com isto 

A � , 

termina toda a cerimonia. Assim, ordenado o diacono 

Passa a pertencer ao erstado e� condição dos_valdensas,m 
A ' 

los votos de pobreza, castidade a obediencia. Somente a-

pts a ordenação é que ;les são considerados 11perfeitos n �
A , , 

os demais são os 11 crentas11 e destes ultimes e que recebem 

os meios de subsistencia. 

Ao di�cono compete ajudar o maioral e_os presbÍ

teros no que concerne as necessidades materiais. 

O di�cono não tem poder de ouvir as con�issÕes e
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Bispos, presbitaros e di�conos são ordenados pela oração 

e pela.imposição das mãos sem nenhuma cerim;nia compla .....

mentar. são escolhidos indistintamente entre os laicos

e ignorante:s, bem como entre os letrados, com a_ condição 

de que sejam provados anteriormente n� seita.



Apêndice 
À Sobre os Valdenses no "Manual do Inquisitor" de Bernard 

Gui: 

••• quorum apostolorum imitadores et sucessores falsa pau­
peratis prefessione et ficta sanàtitatis ymagi.ne se esse temerosie 
asserebant, aspernante1;1 prelates et clerices, quia divi tiis habunda­
bant et in deliciis vivebant" • 

11Item, prelatis et clericis ac religiosis, Remane ecclesie, 
detraheentes statum eorum, reprebant et cendemnant et dicu.nt eos 
esse cecos et duces ceoorum et non servare evangel ii veritatum nec 
sequi apostolicum paupertatem. Item, ipsam Remanam ecclesiam do:muDJ. 
esse mendacii mordacitur mentiumtur, Item, se ipsos vite et perfec­
tieni apostolice comparantes et mero.tis coequantes, in se ipsis ina­
nitar gloriantur, dicentes se esse sucessores apestolorum et jactan­
tes se tenere et se serVc;Lre evangelicam et apcstolicam paupertatem11• 

pg. 48.

As citaçã:: s de G1.µ.denis se  baseiam na "De Inquisiti one he� 
reticorum" de David d1Augsbourg. 

P-agina 52 

Item, connnuniter vocant se frat�s et dicu.nt se esse pa.UJJâ 
res Christi seu Paperos de Lugduno. 

" 
Pagina 58 

"Duo siquidem. sunt genera secte ipsorum: quid,am entm eo� 
sunt per.fecti, et isti vocantur proprie Valdenses". 11Isti nichil 
proprium dicunt se habere nec domus ned poosessiones neo certas man ... 
sienes11 • 

P" . 50agina 

"Non a.utam stati. in pri:mipio aperiunt secreta. erroris sui., 
set prius dicunt quales debent esse Christi discipuli ex verbis evan­
gelii et apostolarum, dicentes illos tantum esse apostolorum success.2,
res qui vi tam eo:rum imitnntur et tenent; et ex hoc arguunt et conclu-,.
dunt quod papa, et episcopi et prelati et clerici., qui habent diy:i,... ...
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tias hujus mundi et sanctitatem npostolorum non imitantur non sunt 

ecc lesie Dei veri pastores et  g ubernntores, sed lupi rapaces et 

dev oratores nec talibus Christus dignatur cormnittere Eçclesiam 

sponsam suam et ideo eis non est obicli.endum". 

Outra fonte parn Guidones é o II De septem donis Spiri­

tus Sancti", de Etienne ele Bourbon. 



OS PSEUDO-APÓSTOLOS 

ou 

.APÓSTOLOS DE CRISTO 



A §.�:j.. ta dos Pseudo- 11]_Óstol_Q§ __ ou Apóstolos de C,rist<k_ 

O início da seita foi em 1260. Foi fundada por 

Gérard Sega�elli, de Parma, que foi queimado em 18 de Ju­

nho de 1300. Teve como sucessor a u_m certo Dolcino de No­

vara, filho ilegítimo de um padre� �ste conseguiu muitos 

ad�ptos e foi preso juntamente com sua compa..n..�eira Margari 

da. Ambos forwn condenados como hêréticos pela igreja e 

queimados. Bernnrd Gui, assim observa: 

"Modus nutom receptionis quo hujusmodi Pseudo­

upostoli recipiuntur a.d sectam et ordinem illum talis esse 

dicitur, sicut h�bitum est ab nliquibus eorwndem in judi 

cio deprehensis, videlicet quod ille qui debet recipi nut 

profiteri illum ordinem, prius informatur per uliquem vel 

aliquos ru.ios ejusdem secte vel ordinis de �odo et ritu vi 

vendi . ipsorum. e t de perfectione illius vi te q uam dicunt

esse upostolicum. Et postmodum in aliqun eclesia coram Q 

liquo altari vcl etinm in uliquu communi, presentibus ali­

quibus ejusdem se cte vel ordinis vel etinm uliquibus uliis, 

ille exuit se omnibus vestmentis suis in signum expolio.tiQ 

nis et renuntiut omnibus que possidet in §ignu,m perfectio­

pis evungoliç_g_ puuper,.tutj& et in corde suo I'ucit_votwn.

Deo quod deniceps vivet in po.uperto.te evo.ngelicn. Et ex­

tunc non debet rocipere pe·ccuniam nec ho.bere noc porto.re, 

set debet vivere de elemosinis que sibi grutis e� sponte nb 

o.J.lis offerontur, nichil in cra.stinum roservo.ndo. Item,

nom promottit obodientium o.licui homini morta.li set soli

Deo, ot ex tunc rGputo.t so esse in sto.tu �postolice ot o­

vo.ngolice po.uporta.tis et porfoctionis et soli Deo ct nuJ:.

li homini osso subjectum, sicut fuorunt o.postoli subjoti
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Christo ot nulli o.lii 11
• 

Segnrolli, como fundo.dor nGo dou nenhum ensinn­

monto doutrinnl à. soitn, ilotrndo e místico, se contentou 

om repetir nlgumns rogro.s de conduto. moral cnrns o. certos 

meios frnncisco.niso.ntes e de so inspirar nn linguagem pro­

fético. do Jonquim Florn. 

Dolcino de Novnrn diz, em suns cnrtns que Segn-

relli foi umn plnntn divino., um rnmo dn arvore dn ré. E 

quo.ndo Deus começou n lovo.r sun igreja à perfeição, vidn, 

condição o pobrezn do. igrojo. primitiva, nquêle estado em 

que o Cristo tinhn confio.do n igrojn no santo apóstolo Pe­

dro. 

Do ncÔrdo com o testomunho de Guidonis, muitos 

dos np6stolos do Cristo perseguidos, após o ano de 1300 e 
• , , 1i' Jn ';11TI pouco nntos fugirnm de seu: pnis e pussnrnm u �spn-

nho.. O pr6prio Guidonis, inquisidor, escreveu umo. c�rtn n

Espnnhn, cm Mnio de 1316, nlortnndo contrn n heresia. RQ 

driguez, nrcobispo de Compostela respondeu n Guidonis, con

firmando n ponotrnç�o do. heresia em certas regiões do. Esp�

nha, e p�dindo instruções inquisitoriais no inquisidor e� 

periento. Um dos traços de sua doutrino. so manifesto. no 

ntnque nborto o direito no �o.pado e n limitação de sou PQ 

der, como vomos em Guidonis. 

"Itom, quod nullus po.po. Romo.ne oclosie potest

nliquom nbsolvoro nisi essot itn so.nctus sicut fuit bco.tus

Potrus npostulus, vivendo in omnimo do. po.uporto.te sine prQ

prio ot in humilita.to, non fa.cicndo guorrns nec nliqu�m pe�

soquendo, sot pormittendo quemlibot in suo. liberto.to".

Tn.mbém a.firma.vnm os o.pós tolos de Cristo, que, 



, , 
D.pos n epocn do pnpn Silvestre n iGrejn nbnndonou o gênero 

de vidn dos primo ir os santos, snl vo o fro.de Pedro de MorrQ 

ne, fundndor dos Celestinos o mo.is tarde, n 5 de JuJ.ho de 
, I 

1294, papo. Celestino V.

Houve uma. cruzo.do. orgnnizndn por Clem�nte v,em 

1305, onda muitos foram cnpturndos e suplicio.dos. 

No o.no de 1307, Dolcino foi prêso e encnrcerndo 
; 

juntnmonto com M rgnridn. Ap6s julgo.monto, seus corpos fo 

rnm mutilo.dos e queimados. Ainda se encontr�v�m traços de 

Pseudo- Ap6stolos em Pndun, em 1350, no. SicÍlin em em 1372, 
. (1) 

em NnrbonnD.is em 1374 e em Lubeck em 1402. 

Dosde o início nndnvnm com os cabelos longos, ll 

ma túnica brnncn com umn polerini brnncn em redor dopes-

coço. .. Seus membros deviam p0rcorrer o mundo, mendignndo n 

mnncirn dos pobres, vivendo de esmolas, e devendo pregar no 

povo: "Fazei peni tênci.'.:l., pois o reino dos céus estn proxi 
' , 

mo". (�b t. III, 2) Alguns inm de sco.lços, outros uso.vo.m snn 

dnli.2s. 

Ap6s cêrcn de vinte o.nos de existência do. seita.

o po.pa. Honório� n. condenou com .::. londa. Olim felices recor,

to.tionis de 11 de Mnrço de 1286�

Nicolas IV enviou urno. cnrta. aos prelo.dos do. i

gre j o., no o.no de 1290, nlertundo-os 
,. ncerco. da horesin,

Apesar de corto declínio do. sei to. nesto. época., houve pouco

depois 
... que levou os inquisidores um renascimento o expc.nso.o 

, 

A 

da Itnli� a procur�-los e �  agir contra eles. 

(l) Rorum italioa:rum scriptoros t. IX, 5ª parta, P• XXXVIII;Mansi
Sacroaanotorum conciliorum.,. colectio T. XXV, col. 296.
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Um· r;olpe for to sofreu o. sei to. com o o.prisiono.mcnto de Se g9;

relli e um númor.o de seguidores, ucabo.b.do Sego.relli por 

subir nu foguoiro., o.pesar da proteção que lhe deu o bispo 
, (1) 

Opizzo, segundo a. narra.tiva. de S�limbene. Com o desa.par� 

cimento de Sego.relli, Dolcino agrupou a.lgumo.s milhares de 

pessôo.s do ambos os sexos, sobretudo no. Itfilin, Tosco.no. 

e regiões circunvizinhQs, Dolcino escreveu tr�s epístolas, 

das quais duas foro.m resumidas por Bernardus Guidonis em 

sua Pructico. Inquisitionis. A primeiro. carta. dato. de A-
A gosto de 1300. Afirmo. Dolcino que suo. congrego.ç5.o é uma. 

, 

congrcgnçno ospiritunl� 

Co.ra.ctorizo.da por um gênero de vida apostólico, 

verdndeiro.monto com uma. pobreza espocio.1, admitindo sémen 

te uma obcdiÔncio. interna. com exclusão de todo liame ex� 

rior. Essa sei ta., afirma Ôlo, escolhida. e envio.do. paro. o.

sa.lvo.çõ.o do.s ulr;i.o.s, bem como o que está à. testo. do. congrg_ 

go.çõ.o, nõ.o deixo. do ser um envia.do de Deus e objo to de uma. 

escolha especial. tio recebeu ns revoluções dos o.conteci­

montos presentes o futuros com o. missão do cxplico.r a.s pr� 

focins e intorproto.r nestes Últimos tempos o.s escrituras 
,. do antigo o novo Testo.monto. 

Todos os que o perseguem; clo�o soeulo.r, muitos 

do povo, Predico.dores e Menores serão oxtormina.do� o os que

sobreviverem pa.sso.rão à seita o se juntarão a. êle. Oistin

guo nn condição do snntos qu�tro idades ca.ro.ctoriza.do.s e�

do. uma. por um gênero de vida.. 1 primeiro. portencou o.os 

Pais, pa.trio.rcas e proréta.s do Antigo Tosto.monto e outros 

(1) éhronioa, od. de Holder-Egger na Mon. Gorm. Rist., Soripto T.
XXXII, P• 264-265.
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• .L t, JUSGOS a o n vinda do Jesus. Neste cst&gio o casamento era 

coisn bÔo.. o louvnvol: assim o exigia. a mul tiplicuç5:o do

noro humano. Poróm no fim, os filhos se desviaram da condu 
' 

-

tn honesto. e espiritual de sous antopnssados. E pois, assim, 

po.ro. so.no.r o. suo. inconstô.ncio. _a.pn:roceu Cristo, co� sous

# t 1 d' ,, A pos -o os, sous .iscipulos o o.quolos quo o irnitnro.m. Essa 

foi a segundo. ;dndo dos so.ntos o po.ra êstos Últimos um nôvo 

gÔnoro de vido... �los forem o remGdio por foi to p.:1.rn o. onfer 

mido.do dos que os ho..vio..m procedido. �los m'.lnifesta.va.m o. 

vordo.doirn fÓ polos mila.gro s, pela humildo.de, a po.ciêncin ,a 

pobrczo., o. co..stidndo o outros exemplos do vide. virtuoso., o­

post2s o.s tondÔncins que ho.vio.m desvio.do os homens dn primei 

ro. ido.do. Nos to. segundo. fnso, o. virgindo.do o a. co.stidndo 

ero.m preforivois o.o caso.monto, n pobreza., a a.bundnncia, m� 

lhor oro. vi ver som no.da. de pr6prio que do possuir a.s riquo-
, t' , 

zo.s dn torro.. Estn opocn durou n o  o. epocn do papo. Silves-

tre, o do impero.dor Constantino, m.:i.s ontõ.o, j.5. se nfa.sto.vnm 
' 

dn porfoiç5o do.s origens. 

A torceirn id:i.do começo.. com o po.pn Silvestre, no 

tempo do Constantino. t nosso tempo que os gentio� gro.dnti

vo.mento võ.o se convertendo e� mo.ssu à fÓ do Cristo. Recóm­

convertidos 1 nao tinhn.m ninda. esfrio.do no o.môr o. Dous e uo

pr6x..i.mo, as:üm sendo, melhor foi quo o po.pu Silvestre e sous

sucessores ci.coito.ssem o possuissom bons o riquozo.s torrostros

do quo pro.tico.r o. pobre zo. o.post6licn 7 foi melhor a. fim de

m.:mtcr e guo.rdnr os povos o oxorcor sÔbro Ôles uma. dominnçno
' 

o. fim de consorvo.-los. Mns quc..ndo os povos comoçurn.m e. os­

frinr no sou o.mor o. Dous o o.o pr6ximo o se dosvio.r das pr6-
A 

ticns do S�o Silvestre, o melhor gonoro do vida. foi o ·  do



São Benedito, sendo mais severo no que .toca aos bens ter-

restres e mais afast·ados d<? poder temporal. Nessa epoca
louvavel era o gênero de vida dos bons cléri�os que se cono - -

duziam como monges; ainda que o nÚE1ero de bens clé�igos tg_

nha diminuido e o nÚ1i1ero de monges tenha aumentado. Mais 

tardo, quando clérigos e nonges esfriaram inteiramente no 

arr.10r a Deus e ao próximo e abandonaram quase completamente 

n sua condição anterior, o melhor ,. 

genero de vida foi o 

de São Frnncisco e de São Domingos, m�is estrito que 

que o de Sno Donodito e dos monges em mntérin de Pºê 

sessões terrestres e de poder temporéll. E, enqunnto 

que prelados, clérigos e religiosos se tornara.m frios cm 

rela.cão no amor de Deus e no próximo e que todos deix2..rrun 

ns práticas de seus predecessores, neste caso é preferi­

vel, ngorn voltnr no próprio gê�ero de vida dos apóstolos, 

nntos de nbrnçc.r qu�lquor outro. �stc gênero de vida npo� 
, 

D 
,. , , tolice. csto.v.::t reserve.do por cus pa.ra. es--ces últimos tempos. 

E ó justo.nontc Ôste tipo do vido. que foi ino.ugurndo por GQ,

rnrd Sego.relli do Pnrmn, grc..nde a.migo de Deus; durnr1 e 

porsistirn ate o fim do mundo o trnr1 seus frutos nté o dia

do julga.monto. t o. quc.rt.:i. o Último. ido.de co.ro.ctorizdn por 

um gÔnoro de vido. próprio.monto a.postÓlico, diferente no de 

Sno Frnncisco e do sao Domingos, êstes Últimos possuem cu-
, sns o cnrrognm ns osmol.::ts quo recolhem; mns nos diz Dolci 

no, nno temos cnsas o sim levamos os produtos dns esmol�s, 

ó por isto quo a no?sn vida. constitue o mo.ior, o Último, e

o universal romÓdio. Mo.is ndia.ntc, profetizn quo todos os

membros dns ordens o dn hiornrquin oclesiásticn sorno ex­

torminndos proximnmonto, dns mãos do um imporudor e do n2

vos reis que Dous constituirá, todos sorno mortos e desnpQ



rocorno dn fD.cG terrestre. tste novo imporndor sorn Frede 
.,. 

rico II, rei dn SicÍlin, filho de P0dro, roi do Aragão� 

Beguinos e Pseudo- A pÓstolos deposit�rno suas ospornnçns 

on Fredoricó (1296-1227), que estavo. om guorra con n So.nta 

sé, sob o pontific.:1do de Bonifncio VIII. Um novo papa su-
b. , , 1 . . iro. o ser.:1 rnn po.pct so.nto. Do cino fo.lo. dos sete a.njos e 

(1) 
seto igrojns do Apocnlipsog 1). o o.njo do Efeso, foi o bem 

aventuro.do Benedito, sua igreja., n ordem monnco.l; 2) o nn

(2) 
jo de PÓrgamo, foi o pnpn Silvestre; sua igreja, foro.m os 

(3) 
clérigos; 3) o o.njo do Snrdes, foi Francisco, suo. igreja, 

(4) 
os frndes Monoros; 4) o nnjo de Lnodicéio., foi Domingos, 

(5) 
suo. igreja, os frndos Prntico.ntes; o nnjo de Smirnn, foi 

Gero.rd de Po.rmn, quo os poco.dores mencionados ncimn mata-

(6) 
ro.m; 6) o anjo do Tintirn, ó frei Dolcino, da diocese de 

(7) , novnro.; 7) o anjo do Philndolphin, sera o moncionndo snn 

to papa, o osto.s Últimas três igrejas são constituidas P.ê. 

la congregação apost6lica enviada nestes Últimos tempos� 

Dolcino distingue 4 etapas na hist6ria da igreja. 

Na primeira etapa: bondade, humildade, pob:eza e persegui-­

ção, foi o tempo de Cristo e dos apóstolos. Na segunda:bon 

dade, ?astidade, honra e riqueza, foi o tempo do papa Sil­

vestre. Na terceira etapa: riqueza, avareza, fornicação, 

honra e soberbia, é o tempo que dura há muito tempo e até 

hoje. A quarta etapa é parecida com a primeira; e nasceu 

com Segarelli que, enviado de Deus inaugurou uma vida de 
I 

perfeição evangélica� 

1- Apocalipse, II, . l
2- Apocalipse 9 II, 12
3- Apocalipse, III, 1

4- Apooal;pse, III 1 14Cr 
5- Apocalipse, II, 8
6- Apocalipse, II, 18
7- Apocalipse, III, 7
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JOAQUIM DE FLORA 

Da grande riquesa de vida religiosa da Idade Média 

desenvolveu-se pela metade do século XIII no seio da ordem-­

Franciscana, uma alarmante corrente de espiritualismo extre 

mista, que adquiriu larga difusão e importância tambem no mun 

do laico, pois coincidiu com a crise do pensamento unitário· 

medieval por causa do averroismo e com a propugnação de uma­

ó-ónoepg�o estatal fortemente secularizada. Essa corrente viB 

culava-se ao pensame�to do 

Flora, na Calabria (1202). 

o.badà oistersienoe Joaquim 

Joaquim era um asceta estimadissimo, devotado a 

igreja e fundador de uma congregaçáo cistersience reformada-

(Ordem Florensis). Como Gilbert de la Porre, assim êle 

tambem, foi envolvido, por uma especulação imprudente no er 

ro do triteísmo; o IV concílio de Latrão de 1215 no can. 2 

condenou o seu escrito, para nós perdido "De unitate trinit!!; 

tis". ConseqU.ências ainda mais fatais trouxeram as suas espe 

culaçes a respeito do curso de história do mundo e da igreja 

e as suas profecias de carater apocalíptico-reformista. �le

as expôs em três escritos fundamentais: Concordia Novi et

Veteris testamenti, Expositio in Apocalypsim e Psalterium de

cem chordarum, expandindo-se amplamente, num fantástico sim

bolismo númerice e uma profunda interpretaçijo alegórica e ti

pológica da Sagrada Escritura; o tratado culminava na prof�

eia da última idade do Espírito Santo, proxima a realizar-se 9

que teria levado a igreja secularizada a uma reforma radicalº 

Joaquim não pôs como centro de sua teologia da hi� 

tória a cristologia, como até então se fizera mas a Trin 



dade. As três pessôas em Deus fês corresponder três epo 

cas diversas (status) da história da sal�agã�;: a idade su 

perior a Cristo ou Idade do Pai,dominada pela letra da lei 
-

e pela carne, a epoca dos desposados e dos laicos; a Idade 

do Filho (42 gerações de 30 anos cada uma, segundo Mtl,17) 

que representa um estadio intermedio entre o espírito e a 

carne, época dos clerigos; enfim,a terceira e ultima idade, 

a do Espírito Santo e dos monjes, a partir de 1260, na qual 

o 11 Evangelium. eternun 1
' (Apc 14, 6), isto é, uma interpreta 

ção espiritual superior (intelligentia spiritualis) dos dois 

Testamentos teria sido pregada por uma nova ordem monástica 

(Ordo iustorum) e a corrompida i�reja da carne teria cedido 

o lugar a perfeita igreja do espírito.

É evidente que tal especulação estava nítida con 

tradição com o conceito corrente da Civitas Dei in terris e 

era a mais indicada para levar ao repudio e a dissolução os 

conceitos da igreja e de hierarquia. Dada as angustias do 

tempo; éla encontrou bastante aceitaçáo, especialmente no 

ambiente rigorista dos Espirituais, que representavam uma 

corrente mais.-rigida na ordem franciscana. Tambem o geral 

dos Menores,João de Parma (1247-57) a acolheu com simpatia, 

O franciscano Gerardo de Borgo San Donnino publi 

cou em 1254, o seu "Introductorii.us in Evangelium eternun" , 

no qual apontava como "evangelho eterno 11 exatamente as obras 

de Joaquim,exaltava São Francisco como o novo legislador e 

profeta enviado por Deus e indicava nos Franciscanos (Espiri 

tuais) a nova ordem dn ultima idade anunciada por Joaquim. 

Desencadeou-se imediatamente uma feroz 

êlcs. 

pe�seguição contra 



Em conseq�ência de uma pesquisa levada a cabo 

uma comissão pontifícia em Anagni, o_ Introductorius foi 

por 

con 

denado por Alexandre IV em 1255, e a Gerardo foi infligida a 

detenção perpétua num convento, sendo que os escritos de Joa 

quim foram condenados num senado provincial de Arlles(depois 

de 1263). 

Não se pôde porém, sufocar a corrente Joaquimita, 

e a idéia de uma renovação da igreja, a se alcançar com a 

supressão do seu poder terrestre, idéia que dominou, mescla 

da com idéias políticas de natureza variada, por tÔda a Ida 

de M6dia, na mente de muitos. Com essa influência devem-se 

relacionar também, certas manifestações de devoção exêntri 

ca, como as procissões dos flagelantes (flagelârios, flag� 

ladores) em 1260- 61, que partindo de Perúgia se difundi 

ram através da Italia Central e Setentrional até a Alemanha 

e obrigaram as autoridades eclesiásticas a intervir. Também 

na e.Jeição do 1294 de Celestino V, no qual muitos quiseram 

ver o "papa angélico" influíram as idéias Joaquimitas. Pou 

co mais tarde representavam tal movimento o médico @ o 

teológo laico Arnaldo de Vilanova, (1311), de confiança de Bo 
(1) 

nifácio VIII A divisão hist&rica de Joaquim tem seus an 

tecedentes no tipo de divisão histórica fundada por Santo Ago� 

tinho e que serviu de base para interpretações místicas mais 

profundas no correr da Idade Média. 

Santo Agostinho se inspira antes de tudo no estabe 

cido no Evangelho de São João 1
berço e incubadora das grandes 

visões escatológicas e apocalípticas dos século posteriores. 

Segundo Santo Agostinho temos as seguintes etapas na vida da 

humanidade: a) de Adão ao Dilúvio9 b) Abraão9 e) David, d) o 

(1) M. M o Pelayo 9 história de los HeterodoXOS9 BoAoC.1965,pg.479-512.
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Exílio, e) nascimento de Cristo, f)o momento atual, g)e o dia 

da paz que anuncia o futuro, que não terá mais crepúsculo. 

Um dos predecessores de Joaquim Flora no tocante 

ao tipo de divisão histórica adotado segundo etapas, 
, 

e Sco 

tus Erigena (810-'877) que estabelece três grandes divisões, 

cada uma marcada por um sacerdócio; a) o primeiro sacerdó 

cio, o do Antigo Testamento, que viu a verdade através das 

nuvens de mistérios ininteligíveis, b) o segundo sacerdócio, 

o do Novo TestaII1Ento,iluminado com alguns raios de verdade e

com alguns.símbolos obscuros, c) o terceiro sacerdócio, o da 

vida futura, que deixará ver a Deus sem mediação. Ao primei 

ro corrGsponde a lei natural, ao segundo corresponde a lei 

da graça, ao terceiro corresponde o reino de Deus. O primei 

ro levantou a natureza humana corrompida; o segundo a enobre 

ceu pela fé,a esperança e a caridade; o terceiro �lm.ilui1mimará 

pela contemplação. 

O primeiro figurado pela arca material, foi dado a 

um povo carnal, a quem só a letra comovia. O segundo pelos 

símbolos tangíveis dos sacramentos, encaminha as almas 
' 

a vi

da espiritual que não se realizarão plenamente mais que no 

paraisa. Assim se dissiparão na luz da igreja futura a ap� 

rência da igreja presente. 

Scotus, em sua homilia sÔbre o primeiro capítulo 

de São João não teme em dizGr que o Espírito Santo seja, em 

Jesús Cristo, sob uma figura humana é o princípio da vida 
(1) 

divina • A Igreja do Novo Testamento não é pois mais que

(1) COMNIENT. In Evang. Joann. M.P.L., 308



a imagem simbólica da Igreja Eterna. E já desde sua vida 

terrestre os cristãos da ordem contemplativa penetraram nes 

ta igreja superior e participam da espiritualidade ideal da 

vida celestial. 

Na afirmação de Scotus haverá uma subida de Igre 

ja do Verbo à Igreja do Espirita. 

A doutrina de Scotus reaparece na escola de Amau 

ry de Chartres que dizia: 11 0 poder do Padre durou tanto co 

mo a lei mosaica, e, como está escrito: na aparição das 

coisas novas as velhas serão rechaçadas, depois da chegada 

de Cristo todos os sacramentos do Antigo Testa.Illllillilbc:foram 

abolidos, e a nova lei permaneceu em vigor até hoje. Mas 

desde agora, os sacramentos do Novo Testamento terminaram e 

a era do Espirita Santo começou. O Pai está encarnado em 

Abraão, o Filho em Maria, O espírito Santo encarna cada dia 

em cadà um de nós. O Filho atuou até o presente,mas o Es 

pírito Santo opera desde agora e oua obra durará até o fim 

do mundo". tsta lei definitiva, era segundo êle, o tercei 

ro Testamento� 

Giovanni dei Gioachini, nasceu em Celico, perto 

de Cosenza, na Calábria, em 1135. Seu pai pertenceu a bur 

guesia nobre do reino normando. Ao se converter a fé fêz 

uma viagem a Constantinopla e a Palestina. Ao voltar a Ca 

lábria ingressou na Ordem Cisterciense em Sambucina em 1160. 

Em 1177 recebeu a dignidade abacial no mosteiro de Corazzo. 

Considerado como profeta e homem santo, Joaquim se encontrou 

com personalidades importantes de sua época, inclusive com 

Ricardo Coração de Leão em Messina durante a terceira cruz-ª': 

da (1190-91). Mas um dia fugiu do mosteiro e foi a Roma 



para st1plicar a LLlcio l!I qt1e o ti·rarsse do cargo qt1e o imp� 

dia de meditar na palavra de Deus. O papa o devolveu a li 

berdade e Jonqt1im voltou à Calábria. Ermitão, se retirou ao 

deserto de Pietralata, compondo a Concórdia, o comentário sô 

bre o Apocalipse, o Saltério de dez cordas. Em 1188 êle de� 

xou Corazzo e se retirou a Sila (nu.m planalto da Calábria) 

onde ft1ndou a comunidade de ermitas em San Giovanni de Fiore, 

de onde saiu a Ordem Florence. A sua regra foi aprovada em 

1196 pelo papa Celestino III. Nos Últimos dias, Joaquim, se 

fêz levar a Tebaida de Pietralata, ao pequeno Convento de 

São Martinho para morrer ali em 30 de Março de 1202. 

O primeiro estado:religios9,na célebre divisão de 

Joaquim, é o período em que os homens viveram segundo a car 

ne e êle se estende de Adão a Jesus Cristo, trazendo seus 

frutos de Abraão a Zacarias; o segundo estado religioso é 0

período em que os homens viveram entr1:ua cavne e o espírito,

8 começou com Osias e Eliseu e chega até o tempo em que 8§

Greve Joaquim, trazendo os frutos desde Zacarias até São Ber

nardo; o terceiro estado é aq�êJe em que se viverá segundo 0

0 espírito, SÓ1ª,e.nter;n:,eçquacornneçou com São Benedito e durará

até a consumação dos séculos. Dêsdes três períodos ou est�

dos, os dois Últimos concorrem, por sua origem, com O fim da
A 

época precedente e correspondem a êles três ordens de pessoae
• · D t vida religiosaas quais eus se encarregou de manifes ar a 

em seu mais alto grau:

1) a ordem dos esposos, isto é; dos patriarcas,d�

pois a dos reis. 

2) a ordem dos clérigos que começou pela trilha sa

cerdotal de Judá e de Osias e produziu a sua mai0r figura em 



Jesús Cristo, rei e sacerdote supremo. 

3) a ordem dos monges, da qual São Benedito foi o

primeiro. Houve algo antes dêle, mas sómente com êle é que 

o monarquismo recebeu o "Espírito Santo que mostrou a sua

autoridade perfeita". 

Os três estados 9 ou tempos, possuem caráter pro 

prio em relação a muitos va1Ôres 9 diferenciando-se-nítidamen 

te um do outro. Como em outros místicos medievais, em Joa 

quim se encontra a Trindade como fundamento para uma especg 

lação religiosa, como dissemos mais acima. 

Vejamos os diversos valÔres distribuidos nos três 

tempos. 

IQ TEMPO 

conhecimento 

obediência servil 

prova 

temor 

idade dos escravos 

velhos 

fulgor das estrêlas 

inverno 

urtigas 

erva 

agua 

septuagésima 

Pai 

IIº TEMPO 

sabedoria 

servidão filial 

idade dos filhos 

jovens 

aurora 

princípio da 
primavera 
rosas 

espigas 

vinho 

�uadragésima 

Filho 

IIP2 TEMPO 

inteligência plena 

liberdade 

contemplação 

amor 

idade dos amigos 

crianças 

estio 

verão 

açucenas 

trigo 

azeite 

festa da pascua 

Espírito Santo 

O evangelho eterno sera compreendido pela ig 

teligência espiritual 9 
misti" 1 1.s int8llectus, a única que 
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chega ao Espírito Santo, e levará a florecer entáo uma igreja 

completamente mística. 

As interpretações sÔbre a doutrina de Joaquim e 

sua personalidade são muitas. Já um dos seus primeiros biÓ 

grafos, Luca arcebispo de Cosenza, afirma ter conhecido Jna 

qq.f.riw:t:,na abadin sisterciense de Casamari, e ter sentido o 

fascínio de sua forte personalidade, colocando-se ao ' seu 

lado como amanuense e seguí-lo nas suas incansáveis peregri

nações. Autores modernos colocam a Joaquim como seguidor 

de uma tradição eclesiástica oriental (entre êstes o medi�

valista italiano Tocco). Outros 0 vêem enquadrado no monaE

quismo de seu tempo, observando que êle é filho de espírito

sisterciense, isto é: de uma reforma eclesiástica típicamen_

te latina. 

O que se pode verificar é que Joaquim vê na unidQ 

de da igreja, seja da Oriental ou da Latina o início da pa 

lingênesa espirital anunciada em seus escritos. Também a 

conversão de Israei é condição para a transforrnaçáo univer_

sal, assim como sinnis dela se encontram na reforma siste�

cicnse e florence.

As preocupações financeiras da Igreja de Celesti 

no III e ns contravérsias devido a estas questões, com Hen

rique VI, devia levar 20s que sonhavam com uma cúria menos

mesclada com os interêsses terrenos a alimentar um entusia§

mo com as idéias do Joaquim Flora. 

B preciso destacar que a crítica Joaquimita se faz 

no seio da igreja o dentro de sua obediência, contráriamente

à aberta rebelião dos soguidoros de outras heresias, como



exemplo a dos váldenses. No "tractatus superquatuor Evang� 

lia", que. Buonaiuti em sua introdução considera "che sono 

uno degli ultimi suoi grandi scritti� e che quindi possono 
(1) 

considerarei come il suo testamento"(l�, alude aos Pobres de

Lyon, uma vez para ·,reprovar-lhes a hostilidade ao trabalho 

(c.107A2 e Bl); outra para deplorar-lhes a indiciplina (c.113 

Aq); outra novamente para repudiar o trabalho (c.135Bl). 

O fato de apregoar a unidade da igreja grega e lat 

tina não é nisso que se salvará a idéia cristã, mas do mo 

narquismo virá a salvação (c.106Al). �e Um monarquismo pu 

rific�do e simplificado dos quais já encontramos os germes 

(ó.112.AI,2). 
. . 

, 

O novo tipo de Ordem contemplativa e Illl.ssiona 

ria tem como regra a pobreza e a contemplação. A igreja hi� 

rarquisada cederá o posto a igreja espiritual; e Elias o pr� 

feta da nova verdade já veio: "praesente iam in mundo, ut 

credimus Helya" (cod, Ant.322,c.107.A.2). "Deus prostat supe_! 

biam diaboli in voluntaria paupertate electorum :, "suorum" 

(ibid., 90A2); e "prior.enin fuit vita contemplativa in pa­

radiso, quem activa in mundo et tamen ob peccatum primi ho­

minis factum est praecederet quod animale est, sequeretur 

quod spiritale" (abid., 107B2). Enfim o profeta calabrês, 

com tais idéias iria fornecer a plataforma para o desenvol­

vimento de novas heresias. Joaquim não será esquecido, mas 

exerceráJ sem talvez o querer, um patronato espiritual du­

rante mais de um século na história da heresia medievalº 

(1) Tra1€us super ·quatuor Evangelia di Gioacch; r,_o da Fiore, ·Istituto

Storioo Italiano, 1930, P• XXX'riii-:xxx:ix. 
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08 BEGUINOS 

E a partir de 1317 q ue os Beguinos foram tratados 

como heréticos. 

A seita dos Beguinos ou Pobres Irmãos da Penitência 

da Ordem de São Francisco declaravam aceitar a Terceira re 
( 1) 

gra de São .t!'rancisco. A partir do ano 1315 se encontravam já 

suspeitos e perse;uidos em Narbona, em Toulouse e Catalunha 

onde um bom número foi apri.sionado e queimado. 

Os Beguinos foram muito influenciados pelos escri 

tos de Pedro João Olivi, originário de Sérigman, perto de Bé 

ziers. Seus comentários sÔbre o Apocalipse foram lidos em 

latim e língua vulgar. Também se dizia ser o autor de outros 

tratados que eram lidos entre os Beguinos; um sôbre a pobreza, 

outro sÔbre a mendicidade e ainda outro sÔbre as�:dispensas re 

ligiosas.

Nasceu Olivi em 1248 ou 1249 e morreu em 1298. 

No ano de 1319, em Avignon, oito mestres de Teol_q 

gia examinaram o dito comentário do Apocalipse. Ao seu ver� 

muitos arti�os foram considerados heréticos, outros foram ta 

chados de falsos. O julgamento definitivo da obra não _lficou 

nisto, pois, o papa Joáo XXII se reservou ao direito de promul 

gar uma sentença final ulterior em 27 de Setembro de 1322. (Eu 

bel, Ballarium Franciscanum, t.V, p. 233, nº 483). 

A condenaçao solene da "Apostilha" de Olivi foi fei 

ta em consistório a 8 de Fevereiro de 1326. 

(1) Pauperes de penitentia de Tertio Ordine Sancti Francisci.
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Fenômeno onseq O.ente da ref arma gregoriana e de teg 

dência à vida apostólica promovido pelos pregadores ortodoxos 

e hereges 9 é o das Begu.inas (mulieres reli3;iosa.<3, peguinae, 

be.::_sginae). Sob a direção e uma mestra vivem vida comum, sem 

votos propriamente d.i to dentro de II côrtes de Beguinas11 ,que se 

dedicam à oração, ao trabalho manual, à assistência aos enf�_:r: 

mos 9 ao cuid'àd'O dos cada veres e El. educaçaÓ .. das crianças: Te 

ria sido fundada por Santa Bega ( t684 ) filha de Pepino, o Ve 

lho ( de acÔrdo com uma lenda do século XV), Oll por obra do pr_� 

gador penitencial Lamberto, le BéqLle (o 3ago) ou le Béguin 

(1177) em Liége. Ou. tros dGri vam o nome dos ( U- bigen- ses), 

caso ele nao provenha do hábito incolor das mulheres (bege=

bege). As beguinas apareceram pela primeira vez nos ambientes 

da bem aventurada Maria de Oignies ( f1213) em Nivelles no 

Brabante meridional pelo fim do seculo XII. Propagou-se em 

Liege e em outras cidades da Bélgica e dos Países Baixos, da 

França e da Alemanha. Gregorio IY. emanoll em seu favor um br� 

vê de· proteção ( 1233). Mas mui tas Beguinas deixaram-se inflg 

ênciar pelas idéias panteístico-quietistas dos Irmãos do Li 

vre Espírito e incorreram nas. impresscies da Inquisiçao de sof 

te que tÔda associaçao foi desacreditada e O concílio de Vi� 

na de 1311 ordenou a sua supressão. Contudo Joao XXII P8! 

mi ti u ainda às Begu.inas ortodoxas à vida comum e o exercício 

de sua atividade caritativa. Alguns conventos de beguinas 

uniram-se- 'ii ordem Terceira de S. Francisco ou de S. Domingos,

Os ;)3e�:r.::ª·º-1ª. ( beg ui ne s, begines, be ;e,rdos) associaçáo masculi 

na paralela à. das Beguinas, aparecem por volta de 1220 nos Pai 

ses Baixos. Atuavam na assistência aos enfêrmos e sepul tameQ 

to dos mortos e tiveram difusáo tão extensa, quanto as Begui 

nas. Bem cedo degeneraram e se tornaram suspeitos de heresia, 

de modo que desapareceram ainda antes do século XVI. 



No comentário ao Apocalipse Pedro João Oli.vi lombi

na os devaneios apocalípticos de Joaquim Flora com as elucu 

brações do frade menor Gérard de Borgo San Donnino, expre� 

sas em 1254, num opúsculo "0 Evangelho ...:.iterno", O sucesso-­

de Pedro João Olivi entre os Beguinos e os "Espirituais"- se 

deve ao fato de ter escrito uma síntese bem ordenada das teo 
(1) 

rias aceita entre êles. Segundo Gebhart, �edro João Olivi, 

foi castigado com moderação por vários gerais da ordem, por 

Geronimo de Ascoli, o futuro Nicolas IV, por Bonagracia, em­

Estrasburgo, depois em Avignon, por Arlotto de Prato em Pa 

ris, pela segunda vez em 1292 em Paris, devia explicar-se--p� 

rante o capítulo geral presidido por Raimundo Gaufridi. Mor 

reu tranquilamente em Narbonne, em 1298, depois de uma edifi 

cante profissão de fé católica e um ato de submissão ao papa 

Bonifácio VIII. Durante alguns anos o aniversário do dia de 

sua morte foi celebrado com grande devoção pelo clero e o 

povo de Provença. Mais tarde, baixo João XXII, se maltrataram 

e perseguiram os monjes que se obstinavam em ler seus escri­

tos. Se o acusou formalmente de heresia e desenterraram seu 
( 2) 

cadaver quli.mando-o , :>). Beguinos e Espirituais o, adoravam 

como a um santo. 

Pedro Joáo Olivi havia escrito dois tratados, o "De 

Paupere usu" e o "De Perfectione evangelica", que desaparec� 

ram e comentários sÔbre os Gênesis, os Salmos, os Provérbios, 

o Cantigo dos Cantigas os Evangelhos e o Apocalipsis; um tra

(1) G�BHART, Emílio - La Italia mistica. Ed.. Nova, Buenos Aires

1943, Po 172 

(2) EHRLE, F. - In Archiv f�r Literatura und Kirchengeschichte, to

II, 1886, p.293, e to III, 1887, Po 4430
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tado sÔbre a Autoridade do papa e do Concílio e uma exposição 

da Regra de São Francisco, cuje manuscrito possuímos. 

Seus pontos de vista_. resumidos por Angelo Clare 

no, na História Septem Tribulati�num ordinis Minorum, sâo ela 

ros; não concede a seus irmãos mais que o uso dos alimentos -

necessários para a vida de cada dia e os objetos, breviários 

ou vestimentas sagradas que servem para o ofício divino. Proí 

be-os rec8ber pelas sepulturas outorgadas nas igrejas dos Me 

nores, e receber doações. O mais profundo de sua doutrina 

era, segundo seus censores e apologistas uma idéia Joaquimita. 

Proclamava um estado futuro da Igreja, mais perfeito que o 

precedente, de que São Francisco era o percursor e cujo adven 

to seria apressado pelas reformas monacais. 

Nicolas Eymeric, escreveu a lista das heresias con­

tidas nas obras de Pedro João Olivi, em seu Directorium Inqui

oitoriurn: 
11 A regra de São Francisco é verdadeiramente a lei 

Evangélica. A lei dos franciscanos é reprova].a pela Igreja

carnal, como era a lei dos cristãos pela sinagoga.
, 

É necessa 

rio que a IgreJ·a 1 b d er a sua destrui carna , para aca ar e merec 
ção condene a regra de São Francisco. A lei Evangélica de 

São Francisco esta chamada a prosperar entre os gregos, os ju

deus, os sarracenos e os tartaros, maio que na Igreja carnal 

dos latimos. Esta Igreja, que ;se chama universal, católica e 

militante não é mais que a Babilonia impura a grande perverti 

da, meretrixe, magna, que a simonia, o orgulho e todos os ví 

cios precipitam no inferno. Corresponde aos doutores do Esta 

do perfeito muito mais do que correspondeu antigamente aos 

apóstolos, abrir as portas espirituais da sabedoria cristã". 

Frei Angelo foi perseguido e condenado à prisão per 

J 



pétun 9 posto em liberdade em 1289 pelo geral Raymundo Gaufri 

di; logo depois foi obrigado a refugiar-se 9 apesar de, sob o 

pontificado de Celestino V ter um curto repouso, em uma ilha 

do Adri2tico ou nas ermitas da campanha romana e do reino de 

Nápoles a fim de escapar de Bonifácio VII. Morreu em 1337. 

Em 1317, e sçreveu ao papa João XXII uma ampl,E). .,epístola apolo 

gética para defender a ortodoxia de seus irmãos; na mesma 

poca, desde Avignon e depois desde os arredores de Roma, es 

creveu cartas aos Espirituais espalhados por tôda a Itália, 

para encorajn-los em sua fé. Sáo testemunhos preciosos os 

de Angelo Clareno para a questao dos Espirituais. 

Apesar da Igreja 9 após ter se amainado a rebelião 

dos Fraticellos se mostrar mais filndulgente com a memória de 

Pedro João Olivi (Sixto IV, papa franciscano permitiu ler 

seus livros), sabemos a que excessos se haviam entregue os 

Conventuais (que aceitaram a remodelação na regra francisca 

na) contra os discípulos diretos de Olivi. Conforme o livro 

das tribulações 9 um dêstes discípulos, Poncio de Buontugato, 

que se recusou a entregar os escritos de seu mestre foi en­

•arcerado em uma cela esperando a morte com "alma jubilosa �

ardente de -:__.mÔr". A mesma sorte foi reservada a Tomás do Cas 

teldemilio. Outros, como Pedro de Macerata que estavam con

denados foram·ilibertos a tempo pelo geral Raimundo Gaufridi-.

Pediram para ser enviados às missões do Or1ente, convencidos 

de que encontrariam entre os sarracenos a misericórdia e a 

liberdade que já não esperavam de seus irmãos-. Assim entre 

os religiosos da Itália que pretendiam a perfeição absoluta 

e o resto da família franciscana, menos exigentes 9 mais ra­

zoáveis e satisfeitos elegeu-se um caminho menos espinhoso 

para a salvação. 
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fl • , A 

-'-l....,:.ilt�1, -�nt:cEsse desprendimento de tudo & então mui to simples, 

ató entre um grando número de afiliados da Ordem Terceira, 

que se esforçam em escapar das obrigações de seu estado so 

cial e buscam no seio das cidades populosas a paz e o egoi6-.

mo do clausto. O PªPª Franciscano.Nicolas IV renovou em

1289, com a bula Supra Montem, a constituição dos Terciários 

ou dos ºIrmãos da PenitGncia", cuja primeira regra era poste 

rior cinco ou seis anos à morte de São Francisco. 

Em 1290, com a bula Unigenitus, confirmava aos vi­

sitadcres da ordem a vigilância dos afiliados aos quais, sub

traídos à fiscalisação de seus bispos, formavam uma especie

de instituição religiosa. Em cada comuna uma parte conside­

al:áver·· da burguesia dependia, em virtude desta regra, dos 

chefes dos menores e, por conseguinte ? da Santa sé. Em 1291,

com a bula Ad audientiam, dirigida ao bispo de Florença, Ni 

colas IV nos informa sÔbre a crise que se produziu entre os 

Terciários: aquêles que, rebeldes à constituição da bula Su 

pra Montem, se estreitaram ao redor do bispo e receberam em 

recompensa por seu apêgo a velha disciplina os privilégios,

breviários, os móveis e os bens da antiga confraria, O papa

toma então a defesa dos mais dóceis a Santa Sé, os quais aos

olhos do bispo e do clero paroquial de Florença são• verda 

deiros apóstatas. Esta resistência do episcopado italiano 

' 

as reformas de Nicolas IV 8 um dos numerosos incidentes da 

luta da igreja secular contra as ordens mendicantes. Mas no

curso desta crise se nota um conflito menos grave entre a so

ciedade civil e os Irmãos da PcnitGncia. As relações entre

o estado e esta vasta comunidade eram difíceis. Desde as ori

gens, os Terciários se subtraíram ao serviço militar, do de
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ver feudal, de exercer cargos públicos. Os papas estão cons 

tantemente ocupados em livrá-los das exigências da lei comu 

nal. Gregorio IX determina os casos estritos nos quais po 

dem prestar juramento em justiça e concorrer aos compromissos 

solenes de suas cidades. Nicolas IV confirma, "por indulgen 

eia da sede apostólica" exceções à regra geral da abstenção 

civil. Renova, ademais, o privilégio dado aos Terciários de 

dispor de seus bens em f�vor dos pobres ou da igreja a exc� 

ção de suas familias ou do estado, aos quais êsses cristãos 

extremistas recusam o pão e o impôsto, em nome da pobreza e 
(1) 

vangélica. 

Os Beguinos viviam nas cidades e nos burgos em PQ 

quena ss "casas da pobreza". Em dias de festas e aos domin

gos, os Beguinos que habitavam em comuna se reuniam com seus

familiares ou amigos. Liam juntos os opúsculos ligados à sua

doutrina, que tratavam dos mandamentos, dos artigos da fé e 

as lendas de santos.

Entre êles alguns mendigavam de porta em porta

fim de cumprir a pobreza evangélica, outros trabalhavam

ganhavam, mas levando sempre uma vida paupérrima.

a 

e 

Os Beguinos sustentavam que Jesús e seus apostolas

em sua vida mortal, não possmiram nada, nem em particular e 

nem em comum, pois êles eram nesse mundo pobres perfeitos.

, 

Afirmavam também que a regra de São Francisco e a 

mesma regra que de Jesús Cristo, observou nesse mundo e le 

gou a seus apóstolos. 

(1) 
por 
und 

Esta descriç�o foi feita segundo ?ebhar1, La Itál�él n�stica,9que
sua vez se baseia em K. M�l).er :, D;i.e .Apfange des M1no:·1 ten orden 

der Bussbruderschaften/oap. IIIo
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O que São Fronnisco aos seus irmãoss no tocante a pobreza e 

vangélica deve-se interpretar de tal modo de que os seus a 

póstolos ou melhor os que professam dita regra não possam 

nada possuir nem em particular nem em comum. Mas sómente o 
(1) 

necessário à vida, fazendo sómente o uso "pobre",,que frisa 

a indigência e prescreve todo o supérfluo. 

Para êles São Francisco foi apÓª·J�sús e os apos 

tolos, o principal e o maior observador da vida e da regra, 

evangélica; êle foi o renovador nesta sexta idade da igreja 

que & a nossa época. Que a regra é o mesmo que o Evangelho 

de Cristo, e quem a combate, portanto combate o �f�Rf�ffi8; 

e portanmo não passa de um herético. Assim como o papa e 

nenhum out�o podem modificar o Evangelho, do mesmo modo nin 

guem pode modificar a regra de São Francisco, nem ajuntar ou 

suprimir. Portnnto,o papa não tem o direito de anular a di 

ta regra evangélica de São Francisco que não é outra senão 

a ordem evangélica. Isto tambem é valido para a regra e a 

terceira ordem de São Francisco. 

Um papa ou concílio geral não,: podem anular ou con 

tradizer as aprovações, decisões ou ordenações confirmadas 

por antecessores seus, portanto as duas regras de São Fran 

cisco confirmada pelos pontífices romanos como todas as re 

grns não podem ser anuladas por nenhum papa nem mesmo por 

concílio geral. Caso o fizer, ninguem deverá obedecê-lo, 

mesmo sob pena de excomunhão. 

O papa não pode dispensar alguem dos votos feitos 

(1) Pedro Jo;o Olivi compôs em 1279, um tratado sôbre o •tuso pobre"
que T. Ehrle publicou no Archi'6_);iteratur und Kirchengeschicbte T. 
III, 1887 pag. 507-517. "'V 
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' 

a regra de Sda Francisco, isto�, a castidade, pobreza e obe 

diGnciai e mornentc do voto de pobreza feito a Deus, quando 

êste voto foi simples e nao solene, a pessôa que fêz um vo

to de pobrezél terá de obsevá-la, para: ..• sempre, pois a dispen 

sa implicará a descer de um grau de virtude e de p8rfeição 

mais elevado a um grau baixo e inferior, e que o papa não 

pode usar de seu poder senão para constru�r e não destruir. 

O papa não tem o direito de edit�r uma bula ou decretal,peE 

mitindo nos Frades MGnores, ou dispensando-os de consel1'"&tnf, 

com previsão ao futuro, nos silos G celeiros, o grao e o vi 

nho para o sou uso o alimentação, pois isto é contrário a 

regra evang&lica de São Francisco, e por conseqOência ao e­

vangelho de Cristo. 

Nicolas III aprovou pela bula "Exiit qui semiaat, 

e levou a abdicação de toda a propriedade: "0 Cristo dizia, 

traçou a via da perfeição, a ensinou oralmGnte e a pôs em

prática". A propriedade dos imóveis adquiridos pelos meno

res ou recebidos por doação, bem como os objetos móveis eram

propriedades da Santa sé. Clemente V no concílio de Viena,

confirma a decisão de seu percursor pela bula Exivi de Para

diso. 
(1) 

O papa J oé.o XXII ,pela bula Quorundam( :_wermi te aos

Frades Menores, ao arbítrio dos superiorGs da Ordem, de man

ter resGrvas de grãos e vinho, se coloca em oposição a po

breza evangelica e portanto ao Evangelho de Cristo. �le-

(1) 7 de outubro de 1317 (Eubel, Bullarium Franciscanum, to V, P•
128-130). Na bula 1Qu9rtinô.am há referência à vestimenta dos f:r_!
des. t proibido aos frades os hábitos curtos, estreitos e re­
mendados do tipo que os espirituais usavam. Denifle e Chetelain,
Chartularium Universitates Parisiensos j toII, p.21�, -eº T�O, P�
blicaram uma consulta de treze toólogo� relativa às objeço,es 
formuia��s pelos Espirituais contra a bula Quorun�.un. 



Caiu na heresia enquanto perseverar, e perde devido a isto 

0 poder papal de ligar e dissolver, bem como os outros pQ 

deres. Tambem os Frades :Menores que por sua instancia prQ 

Vocaram tal constituição ou bµla, que se aprovaram! 
a acei

-�) 
taram e fizeram üso de�.a, são decJarados hereticos. O P-ª.

pa não tem _9 direi to de dispensar, contrariamente a regra 

de São Francisco, no que concerne ao tamanho e qualidade do 

habito dos Frades Menores, onde todo o super fluo deve 

banidoj nisto não se deve segui-lJ bem como em tudo que 

ser 

contrário a dita regra. Os prelados saidos da Ordem de São 

Francisco, devem c 1)ntinuar mantendo a perfeição e rangélica,
' (;·· ·'

segundo a regra.: 

(l) Trata-se dos conventuais da Ordem Franciscana. Foi por instiga
çao do ministro geral Michel de Cesena e dos chefes dc3 ConveE_
tuais que Joa; XXII cortou o litígio que dividiu depois durante
muito tempo a ordem dos Menores em duas facç�es inimigas. Des
de 1316 Ôle pediu insistentemente de por um termo as extravagaE_
cias dos �spirituais nos conventos do Narbonno o do BÓziors.
tles adotam costumes estranhos, Ôles praticam um ascetismo rigo 

rosoi Ôles expulsam os Conventuais que habitavam lá; so decl.§!:_
ram indopondontes do sous suporiores 9 (Bistoire litoraire do la
Franco, T. XXXIV, Po 427)0

( 2) A Santa SÓ considerava do fato os cardeais o os bispos saídos
da ordom dos Menores como desligados do voto da pobreza, pois
ola lhos dava o autorizava o direito de possuir numerosos bE_
noficios. Jo�o XYJ.I oc>j ontou o oRpiri tual Ubortino da Casalo
do entrar no mosteiro beneditino da Sant Pierro 9 om Gemblou�, 
apesar dos estatutos o costumas da ordem franciscana, som du­
vida, a fim do por um tormo às discuss�es quo o agitador sus
citado entro os irm;os pola publicaç�o do sou livro "A arvoro
da vida 11 ( bula do 1/10/1317). Eubol 9 Bullarium Franc.i scan·,m?
T. V. n9 287, pag. 12.7). Ist o yom a mostrar quo a mudança de
ordem do um frade franciscano nao o desliga do voto do pobre-
za.
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Os quatro heréticos condenaél.os em lfa�cselha em 

1318 por· w-11 inquisidor Michel Lemoime, franciscano também, 

o qual João XXII desggnou para perseguir os Espirituais,em

6 de Novembro de 1317, o fo:cam por terem entendido manter

a pureza, a ve1�dade e a pobreza da él.i ta regra de São Fra.n

cisco, e por não terem aceito abrandamento desta regra e

não aceito a dispensa cedida pelo papa neste ponto e por,

tanto 7 se ne cado a obediênciq po.pnl ;· Ôle s foram condeno.dos

injustnmento e pela defesa da regrn evªngélica 0 Portanto
.... 

eles não sno heréticos, mo.s católicos e mo.rtires gloriosos

onde imploro.mos por êles orJ.ções a Deus. E paro. mui tos Bg_

guinos,Cristo foi novo.mente-'!t'Ucifico.do na pessôa dos qu�

tro frndes menores, como se fosse sÔbre os quatro bro.ços d� 
.... cruzjneles o. pobreza de Cristo e sun vido. foram condeno.dos. 

Se o po.pa ordenou e o.provou tnl condeno.ção feito. por seu 

Inquisidor? Ôle mesmo é o herético e o maior de bdos,pois, 

como chefe_do. IGreja, doverio. assumir o. defesa da perfeição

'1 · e v.:i.nge 1 e o.. Daí ter êle perdido o poder pontifical, e ele 

nã.o é m::i.is po.pa entre os fiéis, que n�o lhe devem mo.is obQ.

diêncio.� o. sede é considero.do. vacante. Um certo número de

(1) 
Beguinos, foro.m condeno.dos o.pós o o.no de 1318, como horQ.

ticos pelos prelo.dos e inquisidores no. província de No.rbon 

nG, em No.rbonne, Co.pesto.ng, em Béziers, em Lodeve, no. diOCQ. 

(1) Angelo Clareno, na sua história Septen tribul� ordinis
minorum (ed. F. Ehrle, dans 1 1 Archiv f�r Literatur-und Kir­
csengeschiohte, T. II� 1886, pg. 142-147), narra as persegui
çoes injustas aos Beguinos feitas pelos prelados e inquisid,2_
res da heresia, após o ano de 1318 om muitos lugares da pro
vínoia do Narbona 9 cm Narbona 9 em Capostang em B0ziers 9 om -
Lodôvo, na dioc0s0 do Agdc, em Lunol, om Marselha o na Cata­
lunha. Quatro foram oondonados e queimados om Marsolha 9 7
do Maio do 1318 9 alem do outros tantos condenados a divorsas
panas.
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se de Agde, em Lunel. ê�es tinhnm nos qu2tro fro.des meno­

r0s como s2ntos mnrtiros. Os nomes destas menores nos fo­

rnrn conservndos. �les se chnmnvnm Jean Barrou (Bnrrnvi). 

Déodnt Michel, Guilhem So.ncton (So.nctonis), Pons Rache (RQ

cho.); segundo Q sentenç� formu�nd� por,Miche� Lemoine 9 (EQ

bel, Bullo.ri UJ11 Fro.nci scnnum, T. V, png, 133), Aos seus o­

lhos o ensin�monto de Pedro Joo.no Olivi é a verdo.deirn doy 

trino. co.tÓlicn, e n igrejn co.rnnl, isto é o. igrejn Romnna, 

isto é, o. Bnbilonio., o. grnnde prostituto. será destruidU e 

demolido., "sicut olin destructo. fui t synngogo. Judeorum, i,n 

cipi0nte ecclesio. primitiva� 

Os_ prelfü:os·�o religiosos que us.2m roupngens sy 

perfluas e riens agem contró.rinmente n perfeiçno Evangélico., 

G nos p:rocitos de Cr:i.sto, mo.s em fo.vôr do AntiCr-isto·1; êlos

e os clorineos que ostentam pompa s1o de familio. do Anti. 

Cristo. 

Outro nspecto do. doutrino. dos Beguinos é o da 

ncoitaçno dQ firmnçno Pedro Joãà Olivi de que Cristo vivia 

quando foi crucificndo e suo. nlmo. residia renlmente em seu 

corpo. O concílio do Viono. (6 de Maio de 1312) decretou,

contro.rio.mento o. Pedro Jono Olivi, acerco. dn morte de Jesús�

11 ' ' l' t J"' 
CL Nos declaro.mos que o dito apostolo o Evnngo is o. ao.o �-

presentou os fntos com exatidno quando ele diz que o Cris­

to j 6. e s tnvo. rno:i: to 110 íJOfüG.i.Yco i...;1ü q uo um dos soldo.dos abriu 

1 d 1 d l"n ., "(Eubol .. Bullo.rium Fret._no seu a o co�1 um �o po 0 u. çu.. , 

cisco.num T. v. po.g. 86)" 

Podro Jono Olivi Ó con�iderndo por êles como se,n 

do aquÔlo o.njo do Apo�,1.1ipso, co.p. x, de uma. mo.noira espir,i. 

tual, quo na suo. face ora como o sol e que tinhn um livro 
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o.borto �m st.:1<..�. �o.o "' T.íl<- • Entre todos os doutores, ó n &le que se 

mnnifestou o. vordndo do Cristo e o entondimõnto do livro do.

Apoco.lipse. E so o pnpn condenou n doutrinn, e os esnritos 

do frnde Pedro Jono Olivi, será êle considorndo herótico, 
'. (1) 

pois condenou o. vidn o n doutrino. de Cristo. 

Assim sondo, mesmo que sejnm excomungo.dos, os B§. 
I 

guinos não obodecorõ.o e nã.o se considoro.rõ.o a,mo to.l.

Ao fim do. sexto. ido.do dn igrojo. no. quo.l nós osto. 

mos e quo começou com S3.o Fro.ncisco. n dito. igrojo. co.rno.l,

Bo.bilonio., o. gr2nde prostituo., sorn re�oitndo. por Cristo,

como foi outroro. o. sino.gogn dos judeus. fstes crucifico.ro.m

o. Cristo3 o. igrojo. cnrn,21, crucificn o porscguo n vidn do

Cristo no. pc ssôo. dos quo so donomirn1ro.m Pobres Espiri tua.is,

do. ordem do 820 Fro.ncisco (qu9s vocnnt pnuperos et spirituQ

los ordinis so.ncti FrQncisci).

E o.ssim, do mesmo modo que o.p6s rojeitnr o. sinQ 

gogo. dos judeus, Cristo oscolhou um pequono nú.moro do ho

mons quo no. primeiro. idndo do. igreja., fundo.vnm o. igrojn pri

mitivn, ,2ssim, o.p6s o. rojoiçã.o O o. destruiç5o da igrejn rQ

mo.no. co.rno.l, no. sexto. id�do do. igreja, osto.rn um pequeno

nÚmoro do oloi tos, Espiritu:i.is, Pobres ovo.ngÓlicos, dos

quo.is o. mo.iorio. portoncor;o as duas ordens do São Francis-

co, o. primeirn O o. Terceiro.. g por meio deles que soro. o�

t.:i.belocido. n igre j o. e spiri tuo.1, que ser.1 humildo o bÔ.::t., nn

UJ.Em seguida a uma enquete feita pelo ministro geral dos Menores,
o capítulo reunido em Marselha no ano de 1319 se autorizou a
condenar os oecr;i�oe de Pedro Jo;o Olivi como heréticos. F.Erhlo,
Petrus Johannos Olivt sein Leben und seine Sch+-isfton, no Archiv 
f�r Literatur un Ki�chongeschicbto, T. III ann 1887 9 pag. 451.-
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sotimo. o Último. ido.do d.'.l igroj.'.l quo comoçnr6. com n mortG do 

AntiCristo. TÔdo.s o.s ordens religiosns serão dostruÍdus PQ. 

la.s pcrso�uiçõos do AntiCristo com oxcess'ão da. o�dem do S�o 

Fro.ncisco. E a.indo. distiguir5o na. ordem três p.'.lrtos: a. pri 

moiro. constituido. do que êlos cho.mmn, o. m.'.lsso. dn ordem. A 

segundo. comproondo os Fro.ticellos do. Itnlio.. Os Fro.ticellos 

oro.m Espirituo.is quo ho..vi.'.lm formo.do comunido.dcs indopendGn­

tos de:. ordom mesmo. dos Fro.dos Menores sob u coborturo. dos 

privilégios concodidos,om 1294, por Celestino v, mo.s rovogQ 

dos por Boni:fo.cio VIII. Ha.bi ta.vo.m mo.is comwrmnto nu It.21in 

Moridionnl � A torcoiro. so compõe dos irmãos que cho.mumos 

Espiri tuo.is e quG obsorvo.m om suo. puro zo. o o spÍri to do. regro. 

do S5.o Fro.ncisco, o.ssim como os irmã.os do. Terceiro. ordem que 

udorom o. suo.s doutrino.s. Os dois grupos serão destruidos, 
, dº A

l o torcoiro durnr6. ntó O fim do rnundo� ostCL o izem e os, n
' 

promo s so. foi tn por Dous o. S5.o Frc.ncisco. 

O Espiri to SQ.nto, sorn distribuido o.bundo.ntomc,n 
to sÔbrc os eleitos cspirituo.is o ov0ngÓlicos como no diu
do Pêntocostes sÔbre os upostolos discípulos de Cristo, nu 
primi tiv:1. igrojo.. �los onsino.m quo ho.vcr6. dois Anticristos: 

um espirituo.l ou simbólico, outro, o verdo.d�iro O principa.l; 

o primeiro propo.ro.rn os co.minhos do segundo. O primeiro J\n

ticristo, ó o po.po., (isto é, o po.po. Jo�o XXII), sob o �ua.l

torno lugo.r o.s suo.s pr6prio.s perseguições e condennções� A 

Ópocn do. vindo. do gro.ndo Anticristo, do início de sua prega 

ç êí.o, do suo. mor te , terminnr6. segundo uns om 1325, so gundo 

outros om 1330, o segundo outros o mais tardar em 1335. 2�

tos homens ospiritunis quo são chamados evangÓlicos que 

esto.bolocorêí.o n novo. igroja, pregarão ns doze tribus de I� 

rQel7 êlos convortorQo doze mil homens do cada tribo, ou 



s?jo..� lL1h mil homens: esta. ser6. e. milicio. mc.rca.dn polo o.njo

lova.ndo o signo do Dous vivo? isto ó, o sa.nto Fro..ncisco que

porta.va. o. stigma.ta. do Cristo. Esta. milícia. comba.torá con 
tro. o Anticristo o , o ma. to.ra. o..nto s da. vindo. do Elio.s o Enoch.

Ho.vor6. um.o. sucoss�o do gra.ndos guerro.s o uma. gra.n 

do ca.rni:ficino. de povos crist3.os; um nú.moro considoro.vcl de 

soros humo.nos tombo..rn durc.nte o sto.. gwrr.::i.. Após .::i. de struiçõ.o 

dost� igrojo. ca.rnnl, virno os So.rrncenos e ocupnr�o n terra. 

dos cristnos, tudo de a.cÔrdo com n revel.::i.çã.o feita. .::i. 

Joc..o Oli vi, em Nnrbonne. 

Pedro 

Com o. dostruiçno rest.::i.rõ.o doze homens espiri tu.:tis 

que convertorõ.o o mundo .::i. vordo.deir.::i. fé do Cristo; todo, o 

mundo seró. bom e misericordioso, os homens não sorõ.o mo.is mQ 

liciosos o serão sem pec.:tdo, todos os bons, serão de uso CQ 

cum, (et omniD. crunt communiD. quoo.d usum); ninguom o:fender6. 
,,. . ,,. . , 

.d d a.o proximo e o lovo.ra. a.o peca.do, onde, r�in.:u-� n cru:-1 Cl. e e,n 

tro os homens e hnvor.:5. wn robo..nho e um pnstor. De a.cÔrdo can

a.lguns este cst.:tdo duro.r1 cem �n s; i� a. c�ridnde(o amor) 

diminuirá, o. mo.licia. so introduzir6. pnula.tinnmonto entre os

homens O chc�o.rá a. ta.is excessos que o Cristo virá forçosQ
'� ' 

mente pD.ra. o j1..1lgnmento gora.l. 

As invectiva.s contra. o po.pa sã.o violentas: sÍmbQ

lo do Anticristo, seu percursor e prepnrndor de seu cnmj_nho, 

o chamam do lÔbo rnpo.z que deve ser evito.do pelos fiéis; de

profeta tortuoso o cego� grão-sacerdote Chaifas, que conde

nou a Cristo; jnvnli da florcs·ta, bÔsta feroz que destrói o

muro da igreja do Dous pnra deixa-la exposta aos cães o po�

cos, isto é, aos quo pisoteiam a. perfeição do. vid.::i. evnngÓl,;i_;

ca.7 herético dos piores que jÓ. houveram o que levou u igr�

jo. de Deus a. ser wno. sino.gog� do dinbo.
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A porsoguiçõ.o contra os Boguinos f'oi ocasiono.da 

pola publicnçc.o do. bula·:.Sanc�ta Rorúp.n.:l. (3:0/l�J.317)� 

Qunnto n Inquisição contra ta.is heréticos, ela, 

começou nn provincin de Nnrbonne em l3l8 e em Toulouse, em 

Pamiors no o.no do l322, quqndo João XXII 8rdenou em 26 do 

Fevereiro deste ano ao bispo de Pamiers de investigar os 

Be guinos. O próprio Bernard Gui, qµe nos forneceu esta de.§. 

cr�ção dos Beguinos atuou 

"'1 , e e proprio testemunha em 

cont�a êles em l322 e em 1323 com 
(l) 

seu livro das Sentenças, De él.CÔ� 
(2) 

do com Wadding, os inquisidores :çra17-ciscanos condenél.rçtm cen

to e qu atorze à fogueira em l3,?3• M. Tanon na su.a Histoire
, destribunaux de Inquisition, p. 84, afirma que nos não CQ

nhecemos �onão que uma pequena parte das execuções que tiv�

ro.m lugar. 1-losheim, em sua obra De Begardis et Beguinnbus

commontarius, revelou, em um julgo.monto da Inquisiç�o, de

e� � p�rtir de l3l8. �rcussonne, uma lista de ll3 suplicio.dos, �  � 

( 1,) Li�b.orch.9�-;.l:l.i�t..Ória Inq-µ.isitionis� p� 393�394� 



APENDICE 

Dois caracteres da doutrina dos Beguinos na Practica In­
quisitionis heretice pravitatis, autore Bernardo Guidonis (Les elas 
siques de 1 1 histoire de France au Moyen Age, Paris, 1964). 

11habere et tenero plur0s crrores ac opinionos erroneas 1

extolentos so advorsus Remanam occlosiam et apostolicam sedem ac 
contra prirnatum sedis ejusdem et contra apostolicam postetatem do 
mini pape ao prelatorum ecclosie Romano"º P• 110 .. · 

''Notandum quoquo ost quod ân�e;,:-.· eos sunt aliqui q�i pu 
blice mendicant hostiatim, quia 1 ut 1 dicunt 9 noverunt evangelicam 
pauportatom� Sunt ot alii qui non mondicant 9 publico, set aliqua 
suis mambros oporantur ot lucrantur ot pauporam vitam docunt"• 
p. 116.
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CONCLUSÕES 

Vimos na Introdução de nosso trabalho, que as 

heresias dos séculos XII e XIII tinham uma profunda rra­

se popular de corrente de- um processo que vinha al te ran­

do pauTatinamentE as bases, tradicionalistas, mais ffst.á 

veis, da socie-dade media-val at� ao ano rooo, config�ran. 

do-a com novos- e:rementos ante-riormente inexistentes. 

, 

Apontamos o crescimento demografico, o impul-

so mercantil renovado, a aglomeração na urbe com sua nu 

va divisão so?ial, como fat�res que atuaram para tal 

transformação. 

Por outro lado, sob o aspecto das id�ias, as­

sistimos a determinado impacto sofrido pela e-amada i1-u_::i 

tYada� causado pela�introdução do pensamento aristotéli 

co e sua interpretação ar�bico-hebráica no mundo 1at;i.no, 

que forneceu alguns elementos teóricos para a formula--

çao da heresia. 

Com ffssa expansão social e os novos· eiementrrs 
, 

naturais, s-e da o crescimento do individualismo r-e-IigiQ-

so � t{pico dos séculos XII e XIII. A. religiosidade de:,a 
, ' 

t-a G poca foge dos padrÕe s oficiais, porque tudo Ia-va a 
, bu-sca f

fe novas inte rpretaçÕe s. Não e por acaso que su.r. 

gem as ordens religiosas ne?te perÍodo histórico, com

personalidades como as de s. Francisco de Assis e s. D� 

mingo s-. , 

Pois atras de tudo isto podemos ver o profundo 

abismo que começa a se abrir e a separar a ra-ligião ori

cial ditada por seus representantes e a r�ligiosidade 

popular que emana de novas circunstancias. 



A Igreja da lpoca i incapaz de fazer frentP ' 
a 

onda crescente do anti-sacerdotalismo que .:;a:r.·,)cteriza e.s, 

ta nova religio-sidade, que parece ansiar por uma religiã? 
, N 

mais humana, mais proxima ao palpitar do coraçao popular. 
, 

Ate no r-epsntino despertar para a adoração da Virgem ne s-

sa época podemos ver um traço de hmnanização inspirado num 

cristianismo popular. 

A Igrs ja da �poca, dominada por canonistas e a.d

' N • ministradoras de- latente, devotada a criaçao ds um 1.meITso 

e complexo corpo poli tico, j u-ridico e financ-e-iro, no que 
. " 

implicava fazer acordos, assumir compromiss os e fazer con 

reis imperadores, incapaz de fazer fren ce ssoe s com e e:ra 

te 

ou 

' 
as novas 

G 
, .re gorio-

" 
e:xigencias 

IX 
' que se

" 
TII,religiosas. Mesmo Inocencia 

" 
( . t de aproximaram do novo f f Splrl O r�

ligiosidade, estavam mais ocupados com o mundo legalÍsti­

co, poTitico e diplom�tico do corpo �clesi;stico para da-

rem de sBU tempo a compreensão de tal fenômeno. Não . ,

que tal papado houvesse abandonado os ideais·"dá .. Fa:Vo-r;ma 

gregoriana, mas outrossim, se preocupavam com o- aspe:cto 
, 

mais palpave 1 desta reforma� a. f ortif ic-ação e a inde-pe n-

dencia da Igreja do puder laico. , , 
Tambem a ordem monas-

tica tinha perdido sua austeridade de conduta e- se e ncon-

trava de spre s�igiada por fr-e qtl.en te s e scandalos e por sua 

vida cleric-al. 

� N O N 

Dai, a aspiraçao das heresias, em o-pos1çao a 

uma Igreja carnal, de scrE ver-em um futuro em que . re inar-á 

lJlna Igreja espiritual, desvinculada de todo bem te:rreno, 

ao seu VEr a verdadeira Igreja de Cristo e seus Apóstolo& 

Trata-se do ideal dE urrra Igrsja. santa, com um sacerdócio· 
, 

purificado, vivendo a pobreza evangelica o



ma idade 

PodGmos concluir que o Evangelho Eterno, a Últ1 
, , da Igreja 6 tudo que e pre-anunciado no Apocalip 

se, é parte da visão herética e· comum � maioria das here ..
sias da tpoca. A pobreza GVangtlic�., ...... � volta � simplici- ·
d d 

, , , 
a e do cristianismo primitivo tambem e l:lma ideia centrar

e marcante destas heresias, de valdenses a beguinos, ao 

ponto da ideia ser declarada heTttica pelo papado do s/ca

lo XIV� Poderiamos julgar o pronunciamento de Pascoal II 

(1099-1116), ardoroso partíd·ário da reforma gregoriana,ao 

encerrar a con troV€ r sia das invG stiduras, abandonando a 
A ' ,., • riqueza e o poder da Igreja germanica as maos do rei ger-

mano, como prGcursora da doutrina da pobreza apo,stÓlica 

da Igreja º Tamblm laicos devotos não deixavam de criti­

car em têrmos �speros O vapado e o sacerdócio, sem esta­

rem filiado-s � heresia. Vejamos como se s:xpressa ttm ho-

(I) 
mem como Walter von den VogeiwEride:l 

St. Pe:ter chaiT is filiõ.d to ... day as w-11.
As when' 1 twas fo-uled by GErrbert sorcery, 

For he consigned hims-elf alonG to hel�,
While this pops- thi thffl' drags all Christentis-. 
Why are· the chastisemsnts· of He�ven delay�d? 
How long wilt thou in slumber lie, O Lord. 

Thy work is hindGred and Thy word ganigaid7
Thy treasurer steals the ·wealth that Thou · hast stored. 
Thy mihisters rob here and_murder there, 
An_d-o'er Thy sheep· a woif has shepherd's care. 

,., 
No fundo a he-re sia rG formula a missao e spiri-

, , 
tual da Igreja apos muitos seculos de Gsforços por parte 

de seus npr6 sentantes para fortificarem a concepç�o de 

·---

(I) Extraído de "The Medieval World. 300-1300 11 º Edo Norman F 0Can 
tor, Columbia University, 1963, p & 261 0



qu-e todo podGr Gmana d6la. Esta total volta. a urna rGli­

gião puramGntG 6Spiritual, f, talvGz, a maior cont�ibui-
N / /' çao do pcnsamGnto hGrGtico nos SGculos XII G XIII. Pcr-

/' /' /' I\ N rcm s ua ide ia CG ntral qu·e e sua força, nao deixa de 6 n-

CE rrar sua dGbilidadG, A aspiração de tornar a uma Igr�

, , 

ja Espiritual Gstava fora do tEmpo prcsGntG (e sintomati 

co que Ela transfira a realização de s uas concEpçÕEs �a­

ra um futuro distan�c, frGqtlentEmEntE envolto dE mist�­

rios apocalipticos). Quando o p-apa-crcmita CelEstino V 
, " 

. G eleito e se e spGra qUG e lc consiga avançar no EmpO', 

rGalizando parte das asp iraçÕGs hcrtticas, �IG E VG do-

minado por seus consE lhG iros, aturdido pElo apar to matft, 
N N /' 

rial da IgrG ja, massacrado por uma funçao que nao E mais 

de santos G puros, As chavGs dE São Pedro Eram pEsadas 

Em demasia para o papa-&remita, que acaba SE conduzindo 

como uma fig ura estranha e pequena, pErdida no imenso P.a 

l�cio papal. A realidade tinha VGncido �ssE tipo de cria
,. , 

I 
. 

tianismo ingcnuo e: puro, e a historia da grcJa se mos-
, 1 

trava irreversível. Quem poderia, agora, construir a

D . t' . ?Cidade Celestial, a ambicionada Civitas ci agos 1n1ana. 
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